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Carta Aposlólk. Mo...u~kum C ..... Ulu ... • • Iodot. OS "etrIOUls, ",mo-. 
ATwblopOl, 8lJpos • OrdIn'.Ios, ..ab .. ~. rn. do Rod,lo Marl._ ,..... . ' 

fel .. brio do Concílio Eu ...... lco· (1 ) 

A .pro.i~io do Concilio Ecuminl<;<> convida as alm •• , com c,.scerite " . 
<!p610. ~ digna « Ie/).açlo do ....... mo. 

Por Isto, neste. ~ hlmos meses, ft par ticularmen te depois da promulg. 
'jlo da Hum ..... uMls, O Nono co .. ~ io dorramou-se ..... documenlQ:S ",(11- , 

tlplos, dostlnados justamente a prepar&r O clima " plrftulr do grande ;..",.;,. 
ci",.,nto: alguns .$OIenes, out rOS flmlli" •• , todo. bem conhecido#;,. _ 110 que' 
No. conste _ (om acolhida fervorosa da parte dos ca tólico" • ~pelloH da 
parte do todo, OS ou tros . 

O esplri to informWor da Nona palavra pont ifrcia i oemp .. Mia: ele · 
um. parIa, I ai"", aberta 6 açio da graça, e, de OUI ... parle, I prootidio em ,'; 
,,,,iver e obrar 11 luz do. ve<d.d .. eterna., ..... . t • • geMro •• apliclçlo do ....... , 
.ino de ..I01U' . 

Pel. _ P'sc:oo o. Renurnorçlo. li, mloo de Nonos venerivei. Irmios e 
caros fJlhoJ membros da Pontllkl. Comlulo Con tr~1 do eoncmo _ Cardeais, .". 
18Ispo •• F>reladoJ e ll~iSlo_ . q~ representam a tOfr. tOda e , por .... , todos • 
os povos - .~ .. &mO. a ro.a de OU rO como perfumodo ou!)Ótio .imbo!iZlnte . 
do ornamentO de ~ir tude e de graça com q~ que. odorr.tu·se tOda alma cti ... ' . 
·t1: ~omen, dlclmu •• quod ou.eo . lllo Innocentil Po.,.. 111 rou bena .Ignlflco-­
(ui-, q u ... carita" ru tllat, omnlumq(>e ch·rbtian.rum vlrtu tum Ir"!lr.nlia $Uovl' 
te. redole!; Id omnibu. anlmum addat od praest.ontls.im~m s. lICtltudlnl. for· 
mom In exemplum coland.m" (L·O.servl tore Romano, 4 de abril de 1962). 

To! <;<>mO i' mult •• vazes anunciamo., com confiante so/iei tudo dirigi. 
mo-Nos agora a todo. o m ... ndo 'católico, e, ap'ill-Nos acreSCilntlt, a todos OS 

homen. de boa vontodo e de reto sentimento. em nome I sob O o lhe, bendito 
e. p ledoso 0:1" Rosa mystlCl : em nome de Meril, Mk do .Jesus'; Mlil nos ... E 
" todos convi~mos po r. uma ,ópllca mil. acentoada, q~ dilate os. horlrotl- ' 
tos do fervor religioso I empenhe em maior santidade de vida, como o ."I~ 
.. persuade o Conc:Ulo Ecuminko. 

Ei$-llOS em maio! A$. alm ... 10 espollt5nelmente .tr.ld .. a veneror (om 
porticular atostaçlio de amor • Mil de Deu.; e a. ce,im6nla. na. Ig"ja. do 
orbe cltólico, de$do OI c.lebr.doo .. nlu6,lo. marianos até ~ .. humilde-!; c.pel .. 
du ~Idei •• mont ... lnn e 0:1", "' .... do MI .. 50, como !Imboim .. fervoros.~· 



REVISTA DA C. R. n, - ,\'GÓSTO DE 19&"l" 

devoções no seio das famílias cristãs t constituem uma tocante confirmação da 
atração universal que a Virgem Santa exerce sôbre seus filhos. 

É, portanto, vivo desejo Nosso que se passe êste mês cOmo que num 
colóquio filial COm Maria Santíssima, como que a acompanhá-Ia ao longo dos 
caminhos que conduzem ao Monte da Ascensão. O mês mariano finda, com 
efeito, êste ano, com a grande festa da Ascensão, festa celebrada com particular 
intensidadet desde os mais remotos tempos, na Igreja do Oriente e do Ociden­
te: e suave confôrto é para o coração prepararmo-nos para a comovente sau­
dação a Jesus, que volta ao Pai, e para recebermos as, suas extremas ordens, em 
companhia de sua Mãe bendita, unidos aos seus Apóstolos t renovando o fer­
vor do Cenáculo, em que Jlomnes erant perseverantes unanimiter in oratione 
cum ... Maria matre Jesu" (At 1,14). 

E' preciso notar bem que, como é evidente, esta Nossa exortação .ao 
piedoso e frutuoso exerckio do mês mariano é dirigida em primeiro lugar aos 
sacerdotes. Dever será, pois, dêles não só comunicá-Ia aos fiéis, como também 
expô-Ia e ilustrá-Ia, de maneira a convidá-los a dirigir as suas preces e as SlJaS 
súplicas pelo feliz êxito do Concílio Ecumênico, isto é, a fim de que êste 
acontecimento grandioso constitua um novo Pentecostes, e o Espírito Santo 
derrame ainda uma vez sôbre a Igreja, de maneira prodigiosa, a riqueza cios 
seus dons. 

Apraz-Nos propor-vos três pensamentos, que ofereçam matéria de pre­
gação para oS,sacerdotes, assunto de meditação para as almas mais distintas, 
e jôrro de nova luz para todo aquêle que não queira ficar ausente da celebra­
ção do Concílio. Da inspirada narração dos Atos dos Apóstolos (cap. 1) to­
mamos as últimas palavras de Jesus: "Usque ad diem, qua praecipiensapostolis 
per Spiritum sanctum, quos elegit, adsumptus est; quibus et praebuit seipsum 
vivum per quadraginta dies apparens eis et loquens de regno Dei. Et conves­
cens praecepit eis ab lerosolymis ne discederent, sed exspectarent promissio~ 
nem Patris, quam audistis, inquit, per os meum: quia ... baptizabimini Spiritu 
Sancto non post muitos hos dies ... Accipietis virtutem supervenientis Spiritus 
Sancti in vos" (At 1, 2,-5 8). 

I. Primeiramente, por espaço de quarenta dias Cristo Jesus mostrou­
se a seus Apostólos, para com sua presença lhes confirmar os ânimos: então 
mostrou-se vivo. 

Mas também depois da sua ascenção ao céu, onde está sentado à destra 
do Pai, Ele continua mostrar~se-nos vivo, pois permanece junto . conosco, con­
forme prometeu: Ecce vobiscum SUIn omnibus diebus usque ad consummatio­
nem saeculi (Mt 28, 20). Portanto, em tôda verdade nosso Redentor ainda 
está presente à sua Igreja, que continua e estende neste mundo a sua missão; 
está presente na história humana, que é tôda orientada para Ele e que, mesmo 
quando os homens não o percebem, serve aos seus fins de redenção e de sal­
vação; esta presente em cada alma com a irradiação da sua graça e da Eu­
caristia. 
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Desta presença será atestado vibrante e expressivo o proxtmo Concílio 
Ecumênico, visto que o trabalho de atualização da vida da Igreja, o conjunto 
das várias leis e disposições que serão adotadas ou reexa.minadas nas solenes 
assembléias, a outra coisa não tende senão a isto: a Cristo conhecido, amado, 
imitado com sempre crescente generosidade. Oportet iIIum regnare (I Cor 15, 
2.5). Só Ele deve reinar e ser a aspiração contínua da nossa vida, mesmo nas 
mais humildes atribuições: só com E:le devemos viver, porque só Ele tem 
verba vitae aeternae (Jo 6, 69). Outro escopo não tem a celebração do 
CQncílio, e especialmente a renovação espiritual que, pela graça divina, a 
êle deve seguir-se. Seja, pois, desde já, sempre mais convicta e operosa a 
fé de cada um no Divino Redentor, numa adesão íntima e sincera ,da alma 
ao seu ensino, na certeza exultante da sua presença. 

11. Nos dias que pre~edet11 a Ascensão, Jesus ainda fala aos Apóstolos 
sôbre o Reino de Deus: loquens de ,.egno Dei (At 1,3). Esta foi a sua mis­
são: estabelecer o reino do Pai no coração dos homens, e difundi-lo tarnbétTl 
em formns exteriores na família dos remidos. Esse reino refere-se pr:inGipal­
mente aos valores espirituais, que são preparação e promessa do reino .celes­
te; com efeito, embora iniciado neste mundo, o reino ele Cristo não é .dêste 
rnundo: regnum meum non est hil1c (Jo 18(36). 

Só assim se tem uma visão de conjunto, e não parcial, das. exigênci·as 
do homem, cuja alma irnortal se prepara para, depois. da prova., atingIr o seu 
eterno destino. Isto impõe graves deveres quer aO homem .de per ·si, .quer..à 
sociedade em que êle vive. Os interêsses dês,te mundo não de~em, icom 
efeito, oprimir a verdade, a justiça r a eqüidade, nas relações com·o .p~óxi­
mo. Apagamos a luz c/os céus tanto negando a Deus C0l)10 supr.imindo:.qi­
recte vel indirecte nosso próprio irmão, ou desconhecendo os direitos :.in,a.., 
Iienáveis da sua natureza de pessoa livre e da sua vocação cristã. 

A expectativa do Concílio Ecumênico exige, pois, um mais decidido 
esfôrço de justiça individual e social, um empenho mais generoso .ele !cari­
dade, um dom jubiloso de si meSmo para o bem comum, a fim de que··.uma 
ordern mais eqüitativa nas relações familiares, sociais e internacionc;l.is :p0s:sa 
progredir, para vantagem ele tôda a humanidade. 

111. Enfim, promete o Senhor o dom do alto, o Paráclito. Cansolader, 
por Ele enviado e pelo Pai: aecipietis virtutem Spiritus Sane ti in VO$ .(At,,1,8). 

O grande tema, a grande fôrça, o nosso único verdadeiro rec.vrso .é .êste: 
a graça, dizemos, que nos faz santos, e à qual inúmeras graças .eficazes .p.re­
decem e seguem. Isto, por certo, é de máxima importância e pêsQ,. a· saber: 
que as almas dos homens cristãos, em realidade e em verdade renascentes', ·'se 
renOvem interiormente. Porque, se isto faltar de todo, o Concílio Ecumênico 
cqreceró dos frutos esperados. Donde fàcilmente se compreende quão neces­
sário seja que os fiéis dirijam a Deus preces mais esforçadas, e pela uso mais 
freqüeote dos sacramentos enformem total mente seus pensamentos, costumes, 
enfim sua vida tôda, e para os bens supremos os dirijam e os convertam, de 
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modo que dêles imbuam a mente e a vontade, juizos e propósitos, expressões 
várias e múltiplas da atividade humana: profissões, cultura, trabalho manual. 
E~ essa, aínda e sempre, a visão cristã do mundo, tão bem resumida pelas pa~ 
lavras de Nosso Predecessor S. Gregório Magno, como as propusemos aos 
amados filhos da Nossa diocese de Roma: caele.tem patrlam deslderare; ear­
nls deslcleria conterl; mundi gloriam declinare; aliena non appetere; própria 
largirl (cf. L'Osservatore Romano, 12 de abril de 1962). 

Para êste programa de vida espiritual é necessária a virtude do Espírito 
Santo, que infunda nas almas uma fiel correspondência às inspirações celestes. 
E, se todos os Nossos amados filhos quiserem distinguir-se nesse empenho ar­
dente, dúvida não Nos pode restar de que O Concílio seja verdadeiramente o 
novo Pentecostes, a maravilhosa floração de graça que O Nosso coração pres­
saga espera. 

Veneráveis Irmãos e amados Filhos! O mês de maio oferece ocasião 
propícia para uma preparação assim -tão séria e intensa. Renovando a unioo 
unânime de oração em tôrno de Maria, Mãe de Jesus, seja êle passado com 
particular intensidade de afeto, nas diversas formas que a piedade popular 
reveste em cada região. "E o Rosário de Maria, oh! que belo ramalhete de 
flôres seria sempre, entre tôdas estas variações de ternuras e de aflições pie­
dosamente entrelaçadas, mediante e invocando a cara Mãe celeste!" (Carta 
eit.: L'Osservatore Romano, 12 de abril de 1962). 

Mas o bendito rosário de Maria é a devoção própria dos sacerdotes; e 
queremos propor-lhes como exemplo a imitar S. João Maria Vianney, o Santo 
Cura d'Ars, que gostamos de contemplar, comovido, enquanto com singular 
piedade o rosário se lhe desfia nas mãos. Possam os sacerdotes tirar dêste 
exemplo eslímul" p'ara '" conseguimento de uma santidade digna da sua vo­
<:ação; vocação que Deus deu para promover a salvação das almas. 

Seja, portanto, o rosário o suspiro sereno dos corações especialmente 
dos Nossos caros sacerdotes, das almas consagradas a Deus numa vida de cas­
tidade perfeita e de contínua caridade; das boas famílias cristãs, onde a lei 
de Deus está no centro de pensamentos e de afetos; junte êle as mãos dos pe­
queninos, entrelace as dos que sofrem, valorize as fadigas dos pais no traba­
lho cotidiano, seja alente fragrância de requintada piedade,que invoque da 
Mãe Celeste graças as mais escolhidas sôbre o próximo Concílio. 

Na alegre esperança de que estas Nossas palavras inspirem as almas êI 

uma intensidade de meditação e a uma generosidade de aplicações, a vós, Ve­
neráveis Irmãos, e a cada um dos sacerdotes e fiéis confiados às Vossas so­
licitudes pastorais, enviamos a Nossa propiciatória Bênção Apostólica. 

Dado em Roma, junto a S. Pedro, a 28 de abril de 1962, quarto ano 
~ Nosso Pontificado. 

JOANNES PP. XXIII 

(Tradução da Revista Eclesiástica BrasUeira) 



SACERDOTES SANTOS, SABIOS E ZELOSOS PARA A IGREJA 

Discurso de S. S. João XXIII aos participantes do I Congresso Internacional 
das Vocações Eclesiásticas, realizado em Roma d. 20 a 26 de maio de 1962 (1) 

Veneráveis Irmãos e diletos filhos! 
O espetáculo que a" nossos olhos se oferece, enquanto com espírito pa­

ternal vos saudamos a vós hoje reunidos em Nossa presença, é tal que, por 
sua natureza, suavemente impele a alma a uma fagueira esperança. 

De tôdas as partes do mundo viestes a Roma para, estudando em con· 
junto, debaterdes questões que, mais que tôdas, preocupam os solícitos Pas· 
tôres sagrados; referimo-Nos àquelas questões que dizem respeito aos jovens 
chamados por Deus a abraçarem o sacerdócio, e dos quais muito dependem a 
prosperidade e o crescimento da Igreja. Pelo que a todos vós agradecemos por 
haverdes participado dêste tão importante encontro; e, de modo particular, 
expressamos nossa gratidão à Sagrada Congregação dos Seminários e Univer­
sidades de Estudos, a cujo zêlo e providência se deve tal empreendimento, e 
cujo Cardeal Prefeito com tão claras e amabilíssimas palavras expôs diante de 
Nós vossos trabalhos. 

De tôdas as Nações acorreram participantes aO vosso Congresso, o que 
j·ulgamos ter sido realizado muito oportunamente. Com efeitol era bem con­
veniente que se prestasse o esfôrço de todos para estudar uma causa que é, 
sem dúvida, comum a todos, como claramente consta do mandamento do Di-­
vlno Redentor: "Euntes docete omnes gentes" (Mt 28,19), e das palavras do 
mesmo: "Messis quidem multa, operarii autem pauci. Rogate ergo Dominum 
messis ut mittat operarias in messem suam" (Lc 10,2). "Alias oves habeo quae 
non sunt ex hoc ovili" (Jo 10,16). 

Seguimos nestes dias com tôda atenção os trabalhos em que vos ocupas­
les e cujos resultados satisfizeram plenamente a Nossa expectativa. Pelo que, 
Jevantando os olhos ao céu, erguemos com o coração confiante nossas preces 
a Deus: "Senhor, dá à tua Igreja .acerdotes santos; dá sacerdotes repletos de 
sabedoria e de lêlo". E' desta prece que Nos apraz tirar argumento para o 
Nosso colóqu ia. 

f - Sacerdotes santos 

Antes de mais, seja-vos manifesta a razão por que, no que vos diz res­
peito, é necessário pedir a Deus .acerdotes .antos. 

Não ignoramos o motivo que vos levou a realizar êste Congresso. Não 
vlestes a Roma certamente para chorar nem para fazer queixas inúteis, mas 

1) "L'Osl'Ierv. lWm.ano". 27 de maio de 1962. 
No próxima nÚmEro publicaremos um;::. crônlea sôbr-c o Congresso das Vocaçõel'J Eclcs:iflr.sti· 

cas (N. d. R.) 
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sim para,: das reunloes fraternais colherdes incentivo e estímulo salutares, e 
para que redundasse em proveito comum aquilo que, não sem agradáveis e bons 
f.rutos, .aprendestes com a experiência. Soubemos que não pequenas nem pou­
cas dlf.iculdades impedem muitas vêzes vosso tão santo trabalho. Todavia não 
deixeis que vosso espírito sucumba ou se curve, mais do que convém, diante 
dos males assustadores, pois isso de nada serve nem lugar tem aí. Não nos 
exorta Nosso Redentor a pedir ao Senhor da messe que mande operários psra 
a sua, messe? Ofereçamos então instantemente a Deus nossas orações, e com 
fé aguardemos o êxito de nossas súplicas. 

Anás, os mais' recentes métodos aplicados na educação da juventude, 
as experiências longamente comprovadas, o testemunho dos homens mais dou­
tos, e por. fim, sobretudo, o magistério vivo da Igreja, são de molde a poder 
consolidar o espírito daqueles que se consagram ao recrutamento e à seleção 
dos. candidatos ao sacerdócio. 

:.Mas, para tocar as almas e juntar a graça do povo cristão com a vossa 
causa; existe- algo em nosso poder que nunca pode deixar de sortir efeito: são 
os sarttos hábitos de que deve brilhar a vida sacerdotal. 

":A ·êste respeito seja-Nos permitido, o que fizemos outras vêzes, relem­
brar· alguns pontos que convém trazer de novo à memória. 

Desde os primeiros anos, nada mais ansiamos do que dedicar Nossa 
vida ao sagrado ministério do sacerdócio. Antes de termos tomado esta deci­
são, nunca alguém Nos falou disso: nem Nossa mãe" que tão piedosa era l nem 
o pároco da aldeia natal que era homem muito santo. 

Contudo," tanto o hábito de vida cristã que -florescia no meio de Nos­
sos familiares, quanto os preclaros exemplos dos- eclesiásticos, tiveram tanta 
ihflLiência em Nós, que l desde a infância, já uma idéia altíssima da dignidade 
sacerdotal existia em Nós. 

Nos passados dias, além do mais, tratastes da família, da paróquia e 
de to"dos ·os que podem emprestar Sua colaboração na Obra diocesana das 
vocações eclesiásticas. A todos incumbe o próprio e o mais importante dever": 
que c.em o exemplo de SUa vida, com a sua observância, com o amor poeira 
com' os' ministros de Deus, "manifestem publicamente em quanto -deve ser 'tida 
a di"ghidcide dos sacerdotes l -e COm quanta delicadeza devem -ser" cumpridos "os 
mais santos deveres a êles confiados" Se assim fôr, vossos trabalhos e inicia". 
tivas alcançarão com tôda a certeza os fins almejados. "Na verdade, a gran­
ceza e a beleza do sacerdócio atraem com tanta veemênda cs ânimos dos aclo~ 
lesce'1~~? que não resta dúvida de que êles, se dentro da casa vêem que os 
ministros sagrados são tidos na devida honra, espontâ"l1ea e _generO!;ar~lente 
c~rrespç:mderãp ao "conv,ite do céu" 

11 - -Sacerdot~s repletos de sabedoria e de zêlo 

" "," " .. ".Depois," com Nossa súplica pedimos tarnbéll1 a Deus que envie ~ 5\)a 
Igreja operários sagrados repletos de sabecloriil e te zêlo. 
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A êste respeito, deixai-Nos dizer abertamente o que sentimos, 
Deve o eclesiástico amoldar-se de tal modo à santidade própria de vida 

e de costumes da sua ordem que, tanto pela castidade, quanto pela piedade, 
pobreza, docilidade de zêlo, amor às coisas do alto, êle brilhe como exemplo. 
Tais virtudes, se com perfeita e adequada razão adornarem juntas a alma dos 
sacerdotes, então de certo farão com que os adolescentes sejam levados a 
abraçar o sacerdócio; e as mesmas lograrão que uma alma alcance aquêle nfvel 
e constância quem nem o declínio da idade nem as condições alteradas das 
coisas poderão tirar. 

Pelo que procurem os sacerdotes que os ventos dêste século corrupto 
de nenhum modo profanem a inocência dos mesmos, Vigiem não só pelos le­
ves, mas também pelos menos retos impulsos do instinto, que alguns pen­
sam falsamente serem sem perigo ou isentos de culpa, Essas ervas insidiosas, 
se alguém se descuidar em arrancá-Ias a tempo, talvez depois venham a ser 
deplorável causa de detrimento espiritual. 

Cuidem pois os sacerdotes por que não se dêem completamente à agi­
tação do sagrado ministério e a obras exteriores, Tal modo inconsulto de agir, 
levando aos poucos o espírito à indigência, não o pode aprovar nem o bem da 
paróquia nem a utilidade vária a ser procurada em prol da diocese. E isto 
não pode deixar de trazer grave prejuízo para os candidatos ao sacerdócio. 
Como poderão os adolescentes considerar COm a devida estima a graVidade do 
dever sacerdotal se, ao olharem para Os sacerdotes, não puderem tomar daí 
a forma de perfeito exemplo que devem imitar? Para que esta perfeita forma 
seja traduzida nos costumes, lembrem-se bem' os sacerdotes que são estas as 
principais partes de sua missão: oferecer dignamente o sacrifício do altar l 

anunciar a 'palavra de Deus, administrar os sacramentos, assistir aos doentes 
sobretudo em perigo de morte, ensinar os ignorantes da fé; o resto, o que não 
diz respeito a êstes deveres, seja pôsto em segundo lugar ou quando muito 
tolerado. 

'o o o 

Veneráveis Irmãos e diletos filhos, grato Nos foi expressar êstes senti­
mentos paternais. Fortalecidos pelas exortações do humilde Vigário de Cris­
to/ continuai incansáveis, como estais fazendo, na obra tão santa em que 
esta'is empenhados. Continuai por todos os meios a dirigir Os adolescentes às 
culminâncias do sacerdócio católico, As asperezas dês te caminho que cheguem 
por vós ao conhecimento dêles. Os jovens que sobressaiam por um espírito 
generosa; que vos sigam alegremente. 

Para que tudo isso se realize com sucesso, desejamos corroborar N05-
50S votos com a Bênção Apostólica, que a cada um de vós damos com tôda 
a benevolência. 

(Traduçno especial da Redação para a Revista da CRB) 



SAGRADA PENITENCIARIA APOSTÓLICA 

DECRETO 

Sôbre indulgências insólitas que se atribuem a terços 

A propósito de indulgências insólitas atribuídas a certos 
têrços, publicamos o seguinte decreto da Sagrada Penitenciária 
Apostólica que declara inválidas e reprova essas indulgências que 
se propagam sem nenhuma autorização da Autoridade Eclesiás­
tica, para que também os Religiosos não difundam COm insistên­
cia estas indulgências que a Santa Sé expressamente reprova. 

A Redação 

Chegou ao conhecimento da Sagrada Penitenciária Apostólica que entte 
os fiéis se distribuem terços a que se afirma estarem atribuídas indulgências 
absolutamente insólitas, chegando a estar enriquedda a recitação de cada Ave 
Maria com várias indulgências plenárias. 

Não está nos hábitos da Igreja Romana ultrapassar certos limites de 
discrição quando concede indulgências. A fim, pois, de evitar falsas intrepre­
tações e, da parte dos fiéis, uma devoção indiscreta, êste Tribunal Sagrado, 
a quem compete pronunciar-se sôbre a concessão e a utilização das indulgên­
cias, declara que tais indulgências atribuídas aos ditos terços não têm nenhul"n 
valor. 

S. S. João XXIII, Papa pela divina Providência, em audiência conce­
dida, a 3 de fevereiro dês te ano, ao Cardeal Penitenciário-Mor abaixo assinado, 
aprovou êste decreto e ordenou que fôsse tornado de direit .. público. 

Dado em Roma, na Sagrada Penitenciária Apostólica, em 6 de feverei­
ro de 1962. 

;U A.A.S" Liv. (1962), pp. 117 

Ass.: A. M. Cardeal Larraona, Penitenciário-Mor 
I. Rossi, Regente 
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APOSTOlADO COM OS EMIGRADOS I 

CON$TITUIÇAO ,"POSTOLlCA "EX5.UL fAMILlA " ' O) 

'a. Fran~jl'o IIIIUnl, ' .5.5.C 

o quo .e!a " uh,ul Flmili.- encontt.mo-Io delineado ro fim da p r\. 
mei •• parte do próprio documento pontHleio: "Um apanhado . i.t.."ótko da. 
lei. _ adaptadas h p'."'Mle< d •• un.tinei •• do. tempo. e do. IU9ore1 _ co", 
.s quais se pretende prover ",ais conveoiBntemente 80 culd..oo espiritual dos 
emigra"te." dos irniw"nt .. de tôd •• l O condlçU." (1). 

Essa coleçio de lei. foi publicada >OI> for",a de "Con,tlwiçio ApostO. 
Ik,,", Ato legisf.tlvo do. ",ei, .olenes que" SYmo Pon! lfi~ promul~ "mow 
pr-oprio· e di .emne"t ... Tem eficácia de le i geral. Seu titulo.., ".lgIM da. 
palavr •• iniciai. do flCrito: " ex .,,1 farnili,,". 

Foi promulgada rIO prir'rWli ro de ag6. to de 1952 paio Santo Padre Pio 
XII. I!:.te PantiflC<'t P"""" à hIIlÓ.i. como Pai pf'OVidente do, exilado. e ~. 
bio organindo< da olll.16n<:Oo e.piritual ao. emillrante •. 

A. esq""",átlca. norm.. jvrôdica. dê .. e doc:~merno pontificio vivifl. 
<&mo" e tornam_ prlndplos vitai, • Iv. de urna vlsko sob",,,atural. Ali vI<> 
ooKac lnspiraçko os .... preendimentos pa.torals e as .olk\uiC~.s amorosa, da 
Igreja •• fim de beneficlM as alma, dos hon .... , sujeitos a ... te particular fe­
nôrnflno OOC:lal, chamado e(l1lgr.~io. 

TamWm OS emIgrados e OS . ;ollodes podem olh .. pa'. u", divino mo­
dAlo: Jesus C<lS[o. I!le .. te", feIto .. malhonte aos homens em tudo. passando 
pela. ", •• ",a. peripécia, e .ubmetendo-<e 110$ me<mo. IncOmodo" t.m~ 
ao, c&vsMlos pela. imlgr.çõe., pel .. deport.ç-x. • per$eÇ\Jiçôa" indo I!le 
me,mo p.r. o • .rl>o j~nto cem Maria Sa"tlssim~ • S'o .Iosé. 

Mu para que , ....... gu .. r*lIoo de conf6rto nl odve<$ldade e ~Sle. IllCtorn· 
plos nio perdes .. m .. ,.,tido •• u«:;t .... ", • .., C01Itr~rio. nos ullodes • 1\0' 

,,",igr.,.,te. a esper. nça cri.U, "nlco refúgio na< t<lbulaç/it •• • r. necessário 
q ..... I Igrej a procuruse com particular cuidado e 1$OIduI a .. i.t~n,;. mlnter 
intat a I U dos antepassado. e 8 p'6tiC" da vida, conforme toO$ pre«itos mor,,; • . 
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.. mm-- ...... __ .... ... __ .......... __ .~~_ A_ 
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Era mister, outrossim, enfrentar com remédios adequados as múlti­
plas dificuldades que se encontram fora da pátria, outrora desconhecidas por 
completo e imprevistas. Daí a necessidade de-dar ao emigrante Uma assistên­
cia religiosa, assegurada pela "presença de sacerdotes missionários. Estes devem 
ser emigrantes entre emigrantes, oriundos da mesma nação ou falando o mes­
mo idioma, que continuemo, suas tradições e façam reviver a doce atmosfera da 
pátria longínqua. 

-1-

A Constituição Apostólica "Exsul Familia" dedica a primeira parte à 
exposição histórica daquilo que a Igreja tem feito, também no passado, em 
prol daqueles que, por uma ou por outra razão, se acham afastados da pátria. 
Os movimentos que hoje chamamos migratórios tiveram no passado aspectos 
assás diversos. Assim foram os dos exilados e perseguidos dos primeiros sé­
culos do cristianismo, as invasões bárbaras, as deportas:ões dos escravosJ o 
deslocamento de peregrinos e a penetração de colonizações. 

Para tôdas essas migrações a Igr:e{a soube descobrir .formas particular­
mente eficazes de assistência'- Foram' as "coletas" em prol dos perseguidos da 
Igreja nascente, as "diaconias" e as "hospedarias" para os peregrinos e os fo­
rasteiros, as penetrações dos t11o.nges nas povoações de bárbaros estabelecidos 
em novas glebas, a. partida de missionários para os escravos, etc. 

As formas de assistência desenvolvidas junto das "Scholae peregrino­
rum" foram semelhantes às modernas. Lá os peregrinos eram assistidos pelos 
sacerdotes que acompanhavam os colonizadores.' Por causa das necessidades 
religiosas dêstes, instituíram-se até dioceses e paróquias, formando- as primei­
(as estruturas da organização eclesiástica local. 

Uma assistência espiritual, que, em sua organização central e periférica, 
apresentava uma estrutura diretiva completa, foi a desenvolvida pelo Papa Pio 
XI em favor dos emigrados da· revolução francesa. 

Mas a imigração no sentido moderno da palavra, começa a partir de 
1815 com o fluxo iniciado na Inglaterra, logo após as guerras napoleônicas. 
Aumentou sucessivamente na Irlanda, Alemanha, Polônia, Estados 'Escandina­
vos e na Itália. O grande êxodo foi possibilitado por. uma coincidência for­
tuita de interêsses entre países de emigração· e de imigração .. ·pe, um lado ha­
via países densamente povoados, em que as massas trabalhadoras aumentavam 
seu pêso na vida econômica e política ficando inquietas sob o estímulo dos 
progressos ind!-,striais, p~rtadores de um meiho'ramento no teqr 'de' vida a que 
t.ambem elas aspiravam. De. outro,. havia países novos, onde ainda não tinham 
surgido nem uma sólida organização estatal desejosa de exercitar seus pode­
res, nem" organizações 'operáriãs' decididas a defender-se frente à concorrência 
dós 'recém-chegados. 

Enquanto nos países europeus· ninguém se opunha à emigração, nos paí­
sés de além-mar não 'se haviam' ainda' manifestado interêsses contrários à imi­
gração. 
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. Pelo ·contrário l velhos e novos' estados consideravam o movim'ento mi~ 
gratório· apto a resolver seus' problemas. 

Também aquela emigração paralizada pela deflagração da primeira guer­
ra mundial t já se sói chamar "velha emigração", em contraposição à atual, 
por causa de bem conhecidas diferenças que as caracterizaram. Enquanto esta 
é regulada por aco'rdos bilaterais, precisos entre os Estados; aquela baseava­
se numa forma autônoma de deslocamento das massas. A velha emigração 
era considerada, sobretudo, como uma válvula de segurança social. A nova, 
ao contrário, é eremento de equilíbrio da justiça social. Tudo isso determinou 
também uma progressiva adequação da assistência religiosa, que da forma es­
tática, circunscrita ao grupo étnico da "paróquia nacional", passou àquela 
dinâmica da integração do grupo no novo ambiente através da "rriissão com 
cura de almas". 

Na primeira parte da "Exsul"FamiliaU. o historiador, após ter brevemente 
acenado à assistência ao primitivo movimento migratório, focaliza as prin.ci­
pais iniciativas, da Igreja em seu favor l iniciadas em" 1848'col11 a autorização 
de Pio IX ao Beato Vicente Pallotti, de abrir em Londres a Igreja de São Pedro 
para os italianos daquela cidade. 

Leão XIII, após ter-se interessado pelos emigrados das Américas e da 
Europa, aprova a fundação da Congregação dos Missionários de São Carlos, 
pelo Servo de Deus D. João Batista Scalabrini" Indica ainda a América a Santa 
Francisca, Cabrini. Surge na Europa e se desenvolve a ben·emérita "Obra Bano­
melli,"- a que se devem as primeiras "Missões Católicas italianas". 

Sob o Pontificado de São Pio X a organização da assistência esp(ritual 
aos emigrados recebe' um primeiro ordenamento sistemático e orgânico.· De­
monstram-no os numerosos documentos e cartas, em- que começa a aparee:-r­
o sacerdote dedicado unicamente à assistência dos' emigrados e a 'emanar 1":0j'­

mas claras. 
Duas são as principais instituições de S. Pio X em prol da' "e:;:istência 

espiritual dos emigrados: o "Offícium Migrationis" aberto junto da SOéi"ada Con­
gregação Consistorial e a fundação do "Pontifício Colégio de En",."ção" para 
o recrutamento e a preparação dos missionários de emigração. Deve-se' ainda 
a S. Pio X a aprovação da primeira organização dos Capelães ó bordo da Sa­
ciedade dos Missionários de Santo Antônio, fundada por D" Coccolo, 

Bento XV abriu o Pontifício Colégio de Emigração e em 1920 instituiu 
o cargo de Prelado para a emigração italiana. 
"" "," Outro aspecto da obra" de Bento xV foi a organização da assistência 
ElOS prófúgos e aos p"risionEdros de guerra. . 

Pi<? XI, durante o primeiro ano c.:,:; pontificado interessou-se pela ·assis­
tenda aos prófugos arrrlên"iOs. Confiou a' uma comissão particülàr a' assistên­
Cia dos russos fugitivos, e a outros instituto5 'a incumbência de cuidarem 'dos 
prófugos da Europa, das "Américas e da Ásia, concedendo a ereção de "dioce­
ses e paróquias con.forme os próprios dtos . 

. . Louvou a 'fniciativa de fúndar um instituto partiCúlar para a assistência 
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aos emigrados alemães, instituto que denominou "Sociedade dos Santos Anjos·. 
Reorganizou a obra dos capelães de bordo nos navios italianos e aprovou a obra 
do apostolado do mar. Pio XI deu grande impulso à Pia Sociedade dos Missio­
nários de São Carlos, aprovando definitivamente os estatutos. 

A Obra de Pio XII em favor da emigração pode ser dividida em três par­
tes: afirmação dos princfpios que devem regular os movimentos migratórios, a 
instituição de obras assistenciais e reordenação j u r í d i c a da assistência 
espiritual. 

O pensamento de Pio XII, expresso em vários discursos e muitos do· 
cumentos escritos, sublinha a defesa do direito natural de emigração, para que 
haja mais justa distribuição do espaço vital, com a reconstrução do organismo 
social sôore as bases da justiça e da caridade, juntamente com a defesa da 
família e da personalidade humana. 

Aos prisioneiros e aos prófugos foram reservados os cuidados mais amo· 
rosas através de instituições e obras assistenciais. Para a organização em mais 
vasta escala, logo após a última guerra, foi institufdo junto da Secretaria de 
Estado um ofício de migrações em duas secções: uma para a migração espontâ­
nea e livre, a outra para a migração forçada e dirigida. 

Para unir, coligar e coordenar as fôrças dos organismos católicos encar­
regados da emigração e para representá·los perante os organismos internacio· 
nais e nacionais, foi institufda a comissão internacional católica para migra. 
ções/ com sede em Genebra. 

A urgência, porém, de prover, do melhor modo, à assistência espiritual 
pr6priamente dita dos emigrados e dos prófugos, sempre mais numerosos, re­
queria paralelamente às instituições civis que se interessavam da assistênciêl 
material, a emanação de leis aptas às presentes circunstâncias de maneira a 
poder enfrentar as novas exigências. 

De outro lado, também os pastores sentiam a imperiosa necessidade de 
organizar no govêrno diocesano uma assistência mais eficiente aos emigrados, 
em conformidade com as normas do Código de Direito Canônico. 

A necessária e almejade legislação foi realizada pelo Sumo Pontifice Pio 
XII, de f. m., pela Constituição "Exul Familia", promulgada no primeiro de 
agôsto de 1952. 

-11-

A segunda parte da "Exsul Família" consta de 56 artigos, nos quais são 
expostas as normas jurfdicas que regulam o desenvolvimento da assistêncl~ 
espiritual .os emigrantes. 

Essa parte, denominada normativa, estabelece as atribuições dos órgãos 
diretivos da assistência espiritual aos emigrantes, regula B atividade dos mis-­
sionários e dá o critério segundo o qual se deve organizar o campo do traba­
lho e segundo o qual são determinados os súditos_ 

Os órgãos colocados no comando da assistência espiritual .os emigran-
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les, jeràrquicamente são a Sagrada Congregação G.onsistorial e O Ordinário do 
fuga r . 

A Sagrada Congregação Consistorial detém a suprema direção das obras 
de assistência espiritual aos emigrantes de rito latino e exercita sua ação atra~ 
vés do delegado para as obras de emigração, que age num plano internacional; 
os diretores dos missionários dos emigrantes no lugar de emigração, e mediante 
Os missionários que exercem seu sagrado ministério no exterior, entre os emi­
grados da mesma nação ou idioma. 

O Ordinário do lugar de Imigração tem poder pleno e ordinário sôbre 
os emigrados como sôbre os demais fiéis. Exerce-0 dando ao missionário dos 
emigrados, devidamente nomeado, "as necessárias e próprias faculdades" de 
sua nação, mediante o Diretor nacional das obras de emigração. Por isso êste 
deveria ser o secretário da mesma comissão episcopal para a emigração. Para 
que seja mais plena a colaboração entre a Sagrada Congregação Consistorial e 
os Bispos, foi instituído junto da Sagrada Congregação Consistorial o Conse­
lho Supremo da emigração. 

Os Missionários de Emigração 

Estabelecida a organização diretiva da assistêncial espiritual aos emi­
grantes, a Constituição Apostólica "Exsul Familia" define claramente a figura 
jurídica do missionário de emigração, o instrumento certamente mais valioso 
d<\ que possa dispor o Ordinário do lugar para a assistência espiritual dos emi­
grados de sua diocese. 

Mas a demarcação da ligura jurídica do missionário dos emigrantes, 
sobretudo no que concerne à sua inserção no lugar de imigração, impunha ao 
legislador a solução de problemas complexos e delicados. 

Em primeiro plano, havia o de caráter jerárquico, pois, a Sat'lta Sé 
~ão quis absolutamente substituir os ordinários locais no cuidado espiritual 
dos emigrantes, como parte que são de seu rebanho. A Santa Sé, através das 
disposições da "Exsul Familia", entendeu unicamente facilitar aos ordinários 
dos lugares de emigração a missão de estabelecer uma pastoral especializada 
e extraordinária, exigida pelas contingências pa"rticulares em que se encontram 
os emigrantes. 

Dêsse modo o missionário dos emigrantes depende da Sagrada Congre­
gação Consistorial, enquanto dela recebe o nome de Missionário dos Emigran­
tes; depende do Ordinário, enquanto dêle recebe a faculdade de exarcer o 
~agrado ministério em sua diocese. E se continuar encardinado na própria dio~ 
cese de origem depende também disciplinarmente, como qualquer outro sa­
cerdote diocesano. 

No quadro das relações entre o Bispo e o missionário, relações prescri­
tas pelo direito comum, a "Exsul Familia" introduz uma inovação: o Diretor 
dos missionários dos emigrantes. 

;:ste de nenhum modo toma o lugar do Ordinário local, mas é como o 
"trai! d'union" entre o Bispo e a Sagrada Congregação Consistorial; elo êsle 
necessário para coordenar e unificar a intervenção da Santa Sé neste especí-
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fico e importante setor, com a atividade do Bispo local. a fim de tornar mais 
homogêneo e mais eficaz o ministério dos missionários. 

Além disso o Legislador, para completar a "pastoral de emigração", 
prt:;1vê ao lado da atividade missionária ta.mbém o auxílio de organismos leigos 
católicos, pem como os contributos de iniciativas particulares como, por exern­
pio o "Dia Mundial do Emigrante". 

Assim inserido harmônicamente na zona de imigração, o missionário 
dos emigrantes pode exercer o ministério através de uma dúplice e distinta or­
ganização do campo de trabalho, conforme a orientação do Ordinário do lugar. 

A primeira é a Missão "Cum cura Animarum" que se pode definir comO 
um território claramente determinado em que se encontram grupos ,de emi­
grantes, confiados aos çuidados espirituais do sacerdote missionário do mesmo 
idioma e nacionalidade. Este exerce o poder sôbre êles em tôda a extensão do 
território, abrangendo muitas vêzes várias dioceses. 

Neste caso, porém, a autoridade do missionário é cumulativa com a do 
vigário do lugar onde moram os emigrantes e tendo êstes a liberdade de 
escolha. 

A segunda é a "Paróquia Nacional" já mencionada no Código de Direito 
Canônico, no cânon 216, § 4. Neste caso o missionário exerce a autoridade 
sÔbre seus fiéis onde quer que se encontrem ou tenham moradia, pois que sua 
competência é determinada tão somente em razão das pessoas; além dissQ seu 
poder é exclusivo. 

A Paróquia nacional possui caráter de maior estabilidade do que a mis­
são "cum cura animarum". A mais, os fiéis são livres de aceder à Paróquia 
nacional contInuamente, o que não se dá com a missão, que se limita à assis­
tência dos fiéis emigrantes somente até a primeira geração incluída. 

A Paróquia nacional requer uma organização material, isto é, Igreja co~ 
as relativas obras assistenciais; enqua.nto a missão, de per si não requer nada: 
para esta servem comumente as organizações já existentes nas paróquias. 

A ereção da missão "cum cura animarum" dentro da Paróquia territo­
rial confiada aos próprios missionários de emigração originou a "Paróquia 
mista", cujos primeiros frutos parecem bastante consoladores, especialmente 
onde a imigração assumiu um caráter de estabilidade. 

Desta maneira, enquanto os missionários dos emigrantes atendem todos 
os fiéis, do território paroquial, dedicam-se outrossim ao bem espiritual dos 
imigrados. Assim de modo especial contribuem para criar ambiente favorável 
a um processo de integração. Esta seria a "Paróquia Volante" adaptada às ne­
cessidades do nomadismo dos povos, a que acenou o Sumo Pontífice João XXIII 
na alocução de 21 de outubro de 1961, aos membros do supremo Conselho de 
Emigração. 

Os fiéis do Missionário de Emigração 

Os fiéis do missionário de emigração são os emigrados do mesmo idio­
ma ou nação, que, por qualquer espaço de tempo ou por qualquer causa, se 
encontram no território confiado ao missionário. Esta afirmação exige que o 
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missionário tenha em comum a origem ou ao menos o idioma, as tradições .e 
os sentimentos dos emigrados, visto que esta forma de apostolado requer por 
base particulares condições psicológicas e um conhecimento dos problemas 
que não se verificariam em nenhum outro modo. 

A "Exsul Familia" pois considera como súditos do missionário os des­
cendentes de emigrados, de primeiro grau enl linha reta, ainda que naturali­
zados e cidadãos do lugar em que residem. 

Para a Missão "cum cura animarum" não vai além do primeiro grau em 
linha reta; ao contrário do que se dá nas paróquias nacionais nas quais não há 
limites para a autoridade sôbre os descendentes de emigrados. 

Como já foi acenado, os emigrados em território da Missão "cum cura 
animarum", embora sendo súditos do Missionário, podem contudo recorrer li­
vremente também ao Vigário do lugar já que com êle o Vigário possui uma 
autoridade cumulativa. Isto para garantir ao emigrado a assistência religiosa, 
pois às vêzes, por causa da distância da Missão ou da exiguidade do grupo ou 
por outras razões, poderia ter uma assistência deficiente. 

O penúltimo capítulo da "Exsul Familia" ocupa-se da assistência aos 
emigrantes no país de origem; assistência" esta que consiste numa preparação 
próxima ou remota que lhes proporcione ocasiões para bem aproveitar da as­
sistência que lhes será dada na terra que os recebe. 

Para esta preparação dos emigrantes ser eficiente, recomenda-se o bom 
funcionamento das "Comissões Diocesanas" e das subcomissões paroquiais de 
emigração, nO país de origem. 

Concluindo 

Quer-nos parecer de obrigação expor um conceito que está na base das 
normas que regulam a assistência religiosa aos emigrados: é a forma extraorM 
dinária da própria ação missionária. 

Com efeito, a preocupação do legislador não foi somente a de enquadrar 
o problema em um novo Instituto jurídico dentro do direito comum. Quis 
também dispor as mesmas estruturas desta particular ação pastoral, de modo 
a oferecer de acôrdo com a gradativa integração dos emigrados, uma possibi­
lidade de inserção nas organizações eclesiásticas do lugar. 

Referindo-se ao pensamento de Pio XII, o Emo. Cardeal Ferretto, que 
se pode com justiça considerar o mais autorizado comentador da "Exsul Fa­
milia", no fim de sua obra "A Integração dos Emigrados Católicos" assim 
escreve :/10 emigrado além de conservar as tradições dos antepassados, o que 
é indispensável para a sã integridade do homem, deve inserir-se gradativamente, 
mas totalmente - integrar·se - na comunidade eclesiástica de sua nova Pá­
tria, a fim de tornar-se parte viva e operante". 
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AÇÃO PASTORAL I 

PROJETOS E REAllZAÇOES DA PASTORAL DE CONJUNTO (') 

Pe, F, Boulard 

I coo,linuação do n,O 84 - jUf'ho) 

i 11 -- Terceira Fase: Descoberta da dimensão ~piscopal da pastoral 

Êste esfôrço de. animação, por parte da Igreja, de tôda a vida indivi­
duai e coletiva de urna zona humana mostrou-se, contudo, logo insuficiente. 

Era impossível que uma zona humana, ainda que profundamente tra­
balhada por uma missão, continuasse longo tempo em sua vibração se a dio­
cese, como cabeça que é, não estivesse por detrás dela para a sustentar. So­
bretudo, e mais essencialmente, porque a missão prevista - aplicada e circuns­
crita aos aspectos concretos de uma zona - a da própria Igreja em sua pleni­
tude, não podia 0E!Àéir de pôr em movimento ~ diocese, na ,-m:dade de sua ação. 

Porque estô pastora! de conjunto quer abraçar tóca ê missão da Igreía 
em sua direção dupla: 

- formar o povo de Deus, corpo de Cristo, e fazê~lo crescer na verdade 
e na caridade; 

- a fim de que êle seja capaz de anunciar o mistério de sua existência 
e de ser assim o fermento evangélico da sociedade; 

porque esta Pastoral de conjunto requer para tanto não só as fôrças 
do clero paroquial, mas as de todos os "estados de vida" da Igreja (estado reli­
gioso, laicadoL e de tôdas as instituições da Igreja; 

porque ela requer a intervenção de todos os setores da pastoral (litúr­
gica, catequética, social etc.); 

e porque ela o requer de um modo permanente, dia após dia; 
era impossível que não se encontrasse com a missão própria do bispo, 

a quem sàmente Deus confiou a pastoreação de seu rebanho. 
Aliás a experiência mostra outra coisa: para que o clero todo entrasse 

no esfôrço e nêle perseveras~e, era necessário que fôssem postos- em prática e 
renovados todos os mei.o$ de que uma diocese dispunha para animar seus sa­
cerdotes: visitas pastorais, retiros e recoleções, conferências eclesiásticas, reu­
niões de arciprestes, boletim oficial do Bispo.,. E isto não era possível con­
seguir se não estivesse tôda a diocese em causa. 

A experiência demonstrava ainda que o apostolado dos leigos não ia 
longe e que o dos Religiosos corria o perigo de apanhar esclerose, se o impul­
so do Bispo não fôsse constante e persuasivo . 

• ) Traduzido de "LCll Cabiers du Clerr:é Rural". março de 1962, n.O 2,'16 -- págs. 149-161. 
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Entrevimos então com certa vertigem, que se tratava de uma espécie de 
revolução na administração diocesana: 

- restituir aos vigários gerais l os colaboradores mais estreitamente 
ligados ao bispo, uma missão antes de tudo e principalmente pastoral; 

- englobar numa Diretoria espedficamente pastoral a Cúria diocesana 
e sua função essencialmente administrativa e judiciária; 

- tornar a ligar verdadeira e eficazmente ao Bispo o apostolado orga­
nizado dos leigos e O dos Religiosos e Religiosas (em tudo aquilo que não de­
pende do Colégio episcopal e de seu chefe) (1). 

- e reconhecer esta verdade básica: que não há pastoral pleno sensu 
senão no nível do episcopado, pois não pode' haver pastoral ,ui juris (2) 
fora dos Pastôres "ordinários e imediatos" (3) do rebanho. Verdade fun­
damentai! E todavia pôde-se chegar a isto: redigir tratados de ação pastoral, 
de onde estavam ausentes os que são os únicos Pastores ... 

Esta pastoral episcopal é de uma necessidade evidente. Ou se renuncia 
àquilo que a Igreja deve ser para um povo que lhe foi confiado, o sal e a 
luz do mundo, ou então - salvo a existência e até a necessidade de um apos­
tolado supradiocesano dependente do corpo episcopal universal e da Santa 
Sé - é preciso assegurar esta convergência de ação de todos (clero secular, 
religioso, religiosas, leigos) em redor do Bispo diocesano. 

Isto vale e é urgente na África negra, para essas jovens cristandades 
que vivem ao sabor das primeiras horas de nações novas. Assim me afirmou 
Sua Excia. Mons. Gantin, Arcebispo de Cotonou (Dahomey). Estas nações 
enfrentam problemas vitais e prementes cuja solução, conforme o espírito 
que as há de guiar e conforme o "modêlo" de desenvolvimento econômico 
que se impuser, facilitará ou entravará a evangelização. Pode a Igreja desin­
teressar-se desta inquirição? 

Isto vale e é urgente na América do Sul, onde a Igreja, com fôrças mais 
que reduzidas e de origens tão diferentes, tem da enfrentar os problemas gi· 
gantescos de uma "explosão demográfica", a mais forte do mundo, o apare­
cimento de novas classes sociais das quais a Igreja se deixou afastar, as refor· 
mas sociais graves e cheias de conseqüências, a ofensiva ideológica do mar­
xismo e das seitas. Tal é a convicção de Sua Excia. Mons. Larrain, Vice-Presi­
dente do CELAM. 

1) Note-se que se trata somente do apostolado dos Religiosos e do apostolado que êles 
exercem no território· dlocetla.no. São iniciativas apostólic&s de âmbito nacional ou universal, duma 
importância às vêzes capital, que dependem habitua~ente da Sé Apostólica. Os paises onde se 
soube vencer a seculat descor.\fiança entre clero regular e hierarquia episcopal são testemunha5 
de que ar colaboração confiante e estreita dos Religiosos com o Bispo no campo do apostolado 
contanto que est3i colaboração respeite o que há. de específico na vida religiosa longe de dimi· 
nuir os Institutos reUgiosos. valoriza-os aos olhos da opinião pública. permitindo_lhes sair das 
obras margir.uis em que estavam muitas vêzes acantonados contra sua própria vontade. e colocando-
08 de nôvo na; gr.ande corrente do principal apostolado da Igreja. 

2) Expressão empregada por Pio XII a Propósito do ensino da Teologia. Dlscorso a08 Bispos, 
.3l de maio de 1954. t 

3) Cãn. 334. , 1. 
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isto vale nos Estados Unidos da América, onde para a N.C. W.C., 
como me escreveu o seu Secretário Geral (4), "é questão vital o estar entro­
sado com o apostolado pastoral do Bispo, apostolado que não inclui somente 
a organização de cristãos em grupos, mas também um grande esfôrço para 
fazer dos católicos o fermento da sociedade na qual vivem". 

Isto vale e é urgente no Oriente cristão: "O que nos preocupa mçis 
em nossa ação pastoral de conjunto, no Oriente - escreveu:me Sua Exc.ia. 
Mons. Nabas, Arcebispo grego católico de Beirute - é a união das fôrças, 
de, tôdas as fôrças cristãs. Pois, não sômente temos que olhar por nossas 
ovelhas, nutri-Ias e assegurar-lhes boas pastagens, mas temos ainda o gr~ve 
dever de defendê-Ias do inimigo comum e poderosíssimo, o Islam, que inva­
diu todo o Oriente e que ameaça nos engolir. E se o Oriente foi um di.a inva­
dido e dominado, foi por causa da divisão de seus filhos e de sua abdicação 
diante das fôrças unidas do Islam". 

Note-se, entretanto, que esta pastoral episcopal não pode bastar e 
que traz em si mesma uma exigência contínua de se ultrapassar. 

Servidor do crescimento do Corpo Místico, o Bispo deve suscitar, 
animar, fortificar, harmonizar o esfôrço apostólico de todos os membros .. 
Mas, simples servidor da ação de Cristo que cresce na liberdade dos filhos 
de Deus, deve respeitar os prolongamentos (notadamente na ação cristã dos 
leigos ou na vida religiosa) que tocam de ordinário em sua responsabilidade 
pastoral direta: ação organizada dos leigos na parte temporal, por exemplo, 
ou regulamentação i!1terna da vida religiosa. 

Além disso, enquanto que Pastor de um determinado povo, o Bispo 
é membro do colégio apostólico universal ao qual O Papa assegura a unidade. 
O Bispo deve continuamente, em sua própria ação diocesana, iniciar dentro 
da Igreja universal e ajudar ativamente tertas atividades ou organizações 
supradiocesanas/ insubstituíveis, que êle não tem senão que control~r e co­
ordenar colegial mente: por exemplo, movimentos nacionais de apostolado 
leigo, certas funções, naCionais ou internacionais, assumidas pelo clero regu­
lar, ajuda missionéÍria ... 

Um bispo francês dizia-me com tôda a franqueza: quanto mais ampla 
e precisa se revelar a missão apostólica do Bispo em sua diocese/ tanto mais 
necessidade êle terá (o autocratismo é sempre ameaçador) do contrapêso 
de movimentos nacionais do apostolado leigo e de uma "colegial idade" efe­
tiva do episcopado. 

Os resultados 

Já muitas dioceses de véÍrias nações estão seguindo por êste caminho. 
E vós podeis legltimamente perguntar se já existem resultados visíveis. 

4) "Is vitally concerned with the pastoral apostolate of thc Bishop, apostolate. that. does 
include not only the organisation of Christlans into groups, but a strong attempt to make CathoUCs 
"he {'ermont ot the societ,. In whleh the)' live". 
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Não se pode falar de resultados alcançados senão COm bastante dis­
crição ainda nos têrmos. Se se trata de medir a melhor inserção da Igreja na 
vida e no comportamento de uma região, pouco ainda está feito. Entretanto, 
alguns pontos foram marcados aqui e acolá. 

O resultado mais sensrvel observa.,se no próprio corpo da Igreja 
queo, se torna mais uno na multiplicidade de suas fôrças. Os padres refletem 
com mais simplicidade, entre si, sôbre as questões de pastoral. !':Ies tomaram 
o gôsto do trabalho em comum, e bastantes realizações de ação conjunta viram 
já a luz do dia. Sobretudo, estão mais presentes ao mundo que têm de salvar, 
mais atentos à sua vida, tendo compreendido melhor a missão específica dos 
leigos e do laica do organizado. E sentem interiormente apelos mais ade­
quados a uma vida sacerdotal mais interior. As "comunicações" (no sentido 
sociológico de relações) tornam-se mais sinceras e mais reais entre o clero e 
o Bispo, não se limitando mais aos problemas pessoais, mas começando por 
abordar os encargos concretos da Igreja numa região, perante um mundo 
que evolui ràpidamente. E isto é para os Bispos, freqüentemente tão isolados, 
uma alegria que por vêzes quiseram exprimir. Enfim, existe já em numerosos 
exemplos um novo tipo de vigário geral: o vigário geral, antes de tudo é es­
sencialmente, pastoral. 

Estamos, pois, longe do fim a ser alcançado. Chegaremos la, .. quan­
do fôr a Parúsia. Um bocado de caminho somente foi andado. 

IV - O conceito de pastoral de conjunto 

Foi p"eciso que me detivesse longamente para explicar de que se trata 
quando se fala de pastoral de conjunto. As duas palavras que compõem esta 
expressão simples, foram logo compreendidas. Arriscávamo·nos, pois, a deixar 
para trás o quer que fÔsse. 

A pastoral de conjunto, port.nto, não é: 
- nem as pesquisas de sociologia religiosa, as quais utiliza sàmente 

como meio contigente; 
- nem as missões regionais que constituem um meio poderoso a 

seu serviço; 
- nem uma espécie de estratégia apostólica ou de organização mais 

racional da ação pastoral. 
No nível diocesano, a pastoral de conjunto é um esfôrço paciente para 

pôr livremente em ação, diante do mundo a salvar, todos os filhos da Igreja 
com tôdas as suas instituições e todos os seus recursos, sob a autoridade do 
Bispo, que tem a missão de os coordenar e dirigir, e que assim pode exercer 
na plenitude sua missão pastoral (5). 

5) Se fósse LlE!cessãrio definir a pastoral' de conjunto, numa fase ainda provisória de estudo, 
podq,r-se-ia dizer: "TÕdas as fôrças apostólicas duma diocese, pessoas e insUtuições, devem seJ:' 
progressIvamente integradas num,. ação de conjunto, sob a autoridade do Bispo que tem a missão 
de as coordenar e dirigir". 
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Teolàgicamente, deveria distinguir-se aqui três planos, três esc,al.,s de 
necessidades nesta missão de coordenação pelo Bispo:, ' 

a) to uma necessidade permanente, "uma exigência de todos os tl'rlJPOS", 
que provém da própria missão confiada por Cristo aos Pastôres da ,Igreja, 
que o Bispo governe não só os indivíduos de seu rebanho mas o próprio re­
banho, defendendo-o dos contágios coletivos e operando para isso ::,uma cri-
teriosa coordenação de ministérios" (6). , , 

b) E' "para melhor corresponder à complexidade acrescidLdas ,rela­
çôes humanas e às novas dimensões das estruturas sociais de viçJá ... _~ de ti~~­
balho" que hoje se impõe ao Bispo uma tomada muito mais dir~a,e pessoal 
do conjunto desta tarefa da Igreja, e um "reagrupamento das.,jôrças': mais 
decidido (7). 

c) Quanto às formas práticas que se procuram, são apen~s contingentes 
e particulares, e próprias principalmente de uma nação. Nesta nação,. _con~ 

tudo, elas têm um valor de fato eclesial, de "usus Ecclesiae!':';' uma v~z_ que, 
em sete anos, foram adotadas por uma quarentena de dioceses. E agora que 
estas formas práticas se estendem a outros países, uma experiência mais uni~ 

versa I permite discernir melhor os elementos essenciais. 
Esta reflexão teológica deveria abordar outros pontos que neste breve 

artigo somente posso mencionar: 
1) Como chamar a esta ação concreta da Igreja que, quer englobar e, 

harmonizar as missões de todos os seus membros: sacerdote.s;'.religiosos,.leigos, 
sob todos os aspectos de seu apostolado - catequético, litúrgico, familial, 
caritativo, social etc,? A palavra "pastoral" parece a melhori'já que se trata 
aqui de abranger um aspecto muito específico da missão da ,Igreja: O reata­
mento vital de tôdas as pastorais particulares com a unidade da missão 'epis. 
copal, e pelo que as funções do Bispo culminam na de Pastor, 

2) Deveria precisar-se bem o conteúdo de expressões ·<::OrnO "cristiani­
zação" ou "descristianização coletiva". E' evidente no entqJ')to que existem 
instituições perniciosas para a fé, e estruturas sociais favoráveis ao cri$tianis 4 

mo; que existem ideologias (reais) que são condenáveis e ~titudes coletivas 
que são conformes ao Evangelho. 

3) Esta ação de conjunto pode tomar formas muito'diferentes se-­
gundo as grandes camadas culturais, Mas num mundo "abertõ" onde tôdas 
as civilizações estão em contato contínuo e imediato, a época-"da cristandade 
homogênea e fechada já passou. Jamais a Igreja poderá ren,j'rrc;ar a ganhar 
para Cristo todos os homens, até ao último. Mas seria uma 'Visão perigosa, 
porque ilusória, encarar a pastoral de conjunto como se tivesSe forçosamente 
de ganhá.ios por meio de uma sociedade formalmente cristã, em tôdas as 

61 Pio XII, Carta Notre patcrnelle sollicltudc, 30 de março de 1956, a Mons. Renard, Bispo 
d(· VersaiUes. 

7) Num regime eclesiástico de benefícios e numa civilização na qual as paróquias pudessem 
enfrentar o conjunto de ir.tfluências, o Bispo term consideràvelmente menos responsabilídadea p~s~ 

~l),l\is, financeiras e apostólicas 
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su.as _. estruturas e em tôdas as suas instituições. Sem dúvida, será neces­
sário" para o futuro, pensar em têrmos de uma presença mais discreta, mas 
não menos -eficaz, sôbre tôdas as encruzilhadas onde se reagrupe a vida dos 
homens, ,à fim de irradiar daí a luz e a vida de Cristo. 

v "-- As estruturas essenciais da pastoral de conjunto 

Abordando agora as formas çoncretüs nas quais se ensaia a pastoral 
de conjunto, limitar-me-ei de propósito às formas acabadas (pelo menos na 
intenção), àquelas que compreendem tôda a missão da Igreja e se coordenam 
com o plano da diocese ao redor do Bispo (8). 

Para estender minha observação pessoal e direta f que assenta numa 
quarentena de dioceses da França e numa dezena de dioceses pertencente a 
cinco outras nações, interroguei alguns Bispos em sete outros países, ou seja 
ao todo, treze nações da Europa, do Oriente próximo, da Africa negra, da Amé­
rica do Norte, da América do Su I. 

As realizações concretas são evidentemente muito diferentes, devido 
ao número (grande ou pequeno) de padres, à extenção do território e às fa­
cilidades de comunicação, ao caráter urbano ou rural das dioceses. 

Aqui o Bispo tem numerosos colaboradores preparados depois de bas­
tante tempo para uma visão de conjunto; acolá está quase sàzinho, com uma 
falta dolorosa de organismos de reflexão de incitamento pastoral que lhe se­
riam contudo essenciais. Alhures, o vicariato forâneo, por sua extensão, seus 
probletnas humanos e seu caráter sociológico, é uma verdadeira zona hu­
mana, mas seu pobre equipamento apostólico é o de um pequeno decanato 
da Europa. 

Seln dúvida nenhuma e sobretudo devem-se ter em conta as grandes 
camadas culturais em que se divide o mundo e que marcam tão profunda­
mente os modos coletivos de pensar e de agir. As soluções concretas, por­
tantb, não podem ser por tôda a parte as mesmas. 

Sairia do objeto dêste relatório se fôsse dar em pormenor as conclu­
sões do inquérito por mim feito. E seria perigoso quando incitasse a copiar, 
antes do tempo, fórmulas contigentes não generalizáveis. 

Na França, apesar de sete anos de experiência da pastoral diocesana de 
conjunto, de uma experiência que dispõe agora ·de 30 dioceses nas quais a 
organização está em forma (9), ainda não foi nada impresso (unicamente 
existem alguns documentos mimeografados para o serviço interno). 

Além da discrição que se impõe quando se trata do exercício concreto 
sôbre o que é a missão própria do Bispo em sua plenitude, êste silêncio é 
o sinal de um propósito que foi nosso desde os primeiros passos: nunca le-

SI Será preciso l.cmbr.ar uma vez mais que existem forlnas superiores que se articulam em 
volt~ duma Conferência episcopal ou da Santa Sé? 

9) As outras dIoceses - anoto umas 45 - estõio em preparação' ou simpleSmente afiliadas 
ao Secretariado 
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gislar a priori, mas acompanhar humildemente o desenvolvimento dos fatos. 
Deixar antes uma construção inacabada, sem atender aos "planos" muito 
programados, com atrativos discretos que são um apêlo às edificações futuras 
(das quais apenas se sabe que são necessárias). 

Nossa melhor esperança está na criação de um Secretariado de Infor­
mação, organismo particular, aprovado e estimulado pela Assembléia dos 
Cardeais e Arcebispos, em março de 1960, e constituido pelos Bispos man­
tenedores (são atualmente 45). toste Secretariado de pessoas e de informa­
ções mútuas permite um intercâmbio permanente entre as experiências dio­
cesanas. 

Aqui, prefiro pois: 
a) destacar nas ·realizações existentes os elementos que nos parecem 

atualmente os mais fundamentais e universais, tentando caracterizar com uma 
palavra a sua função própria; 

b) insistir sôbre a lentidão e a minúcia dos preparativos necessários. 

A. Os elementos essenciais 

1.° O clero - Fàcilmente se destacam alguns elementos fundamentais: 
a) O vicariato forâneo é um reagrupamento de padres, ordenado pelo 

Código. Uma evolução generalizada na Igreja está em vias de lhe restituir uma 
vocação principalmente pastoral, e o esfôrço metódico de muitos Bispos é 
de colocá~lo em condições reais para cumprir esta missão. 

O vicariato forâneo traz isto: provocar a reflexão comum e permanente 
sôbre a pastoral ordinária da Igreja bem como preparar as decisões comuns 
na ação. Mas é preciso verificar que, onde quer que o vicariato forâneo fôr 
menor que a zona humana, aí a reflexão não vai muito além da pastoral paro~ 
quial: métodos de catecismo, orientações imediatas de pregação ou de partici­
pação litúrgica ... e nada de atingir a vida social concreta. 

b) E' a escala da zona humana que permite apreender, em seus fenô­
menos concretos, a complexidade da vida social. 

O órgão específico é aqui as comissões pastorais de zona, constituídas 
essencialmente de delegados de cada um dos vicariatos da zona (delegados 
que têm a missão precisa e consciente), cada uma das quais se fixa como 
objetivo o conhecimento paciente de um fato social-chave. Graças aos dele­
gados, tôdas as pesquisas de pastoral paroquial de vicariatos forâneos (e por­
tanto as de todo o clero) são esclarecidas e renovadas por êste estudo, e a 
pastoral das paróquias atinge melhor a vida do mundo (10). 

c) A unidade humana da zona não pode ser tomada sacerdotalmente 
senão na articulação dos diversos ministérios. O Conselho de zona (que con­
grega os vigários forâneos, os responsáveis de comissões e os assistentes ecle-

10) A reflexão levou~nos a não ter senão padres Como membros titulares das comissões, ao 
<ontrario d::15 cOFssões: preparatórias para as missões gerais: É que o Objeto é aqui diferente. 
e uma revisúo da vida sacerdotal não seria feita na presença de leigos. Mos os leigos são conti­
nuamente" consultados. 
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siásticos do apostolado leigo) é o órgão de uma reponsabilidade coletiva que 
reclama, de per si, a presidência direta ou indireta do Bispo. E' assim que 
o Bispo fica em ação com a vida coletiva de uma região e não mais sbmente 
com os problemas de um padre ou de uma paróquia. 

d) As várias zonas devem encontrar sua unidade no nível diocesano 
pelo Conselho diocesano de pastoral, órgão supremo do govêrno episcopal, 
forma moderna de um "presbyterium" que se tornou forçosamente complexo. 
Sob a presidência pessoal do Bispo, êste Conselho reune o de os vigários 
gerais delegados à frente das zonas pastorais e os representantes dos "dicas­
térios" diocesanos: Cúria, Serviço de pastoral, Seminário, Apostolado leigo, 
Apostolado das Religiosas... . 

Tal é.a estrutura, em suas linhas gerais. 
Comissões diocesanas (por exemplo, de pastoral litúrgica, de pastoral 

rural ou urbana) são quase sempre indispensáveis: seu objeto é uma pesquisa 
mais geral .. 

Por vêzes, como no Canadá, criaram-se "zonas funcionais": vicariato 
forâneo dos "padres-educadores", zona diocesana dos "Anglo-católicos". Na 
França, procura-se uma zona funcional do ensino católico (englobando padres 
seculares e regulares, religiosas, leigos de ambos os sexos). 

2.0 As Religiosa. e o laicado - Sabemo. que a Igreja só estará em ver­
daderro progresso pastoral se, com o clero, estiverem em ação coletiva e 
convergente (sob formas que sem dúvida serão diversas conforme os parse,) o 
laicado apostólico e o apostolado das Religiosas. Existem já realizações dio­
cesanas para as· Religiosas. 

Mas parece-.nos que o clero, que participa na missão episcopal de 
agregar o povo cristão, deve em primeiro lugar estar pronto a assumir seu 
papel, antes que se pense em reunir verdadeiramente as outras fôrças. De ou­
tro modo, arrisca-se a suscitar esperança-s a que se seguirão ràpidamente duras 
desconfianças com respeito à Igreja hierárquica. 

Igualmente a coordenação completa, livre e maleável de todos os re­
cursos apostólicos não existe ainda senão no nível de algumas zonas isoladas, 
sobretudo urbana., longamente (por muitos anos) e profundamente prepara­
das por uma missão geral. No nível de uma inteira e grande diocese, uma tal 
coordenação constitui sem dúvida uma esperança ainda bastante longínqua . 

. 3.0 O responsável pelo conjunto - Esta coordenação maleável, en­
quantó respeita as várias vocações e, ao mesmo tempo, precisa face a um 
mundo concreto em evolução muitas vêzes rápida, exige um responsável que 
tenha aut9ridade. 

A experiência da maioria das dioceses levou-as à nomeação de um vigá­
rio geral pastoral (tendo freqüentemente cOmo campo duas ou três zonas apos­
tólicas). Renunciou-se habitualmente a confiar êste cargo ao vigário da paró­
quia principal do território, pois para esta missão absorvente é necessário 
vm homem livre de qualquer outra tarefa. E, mais profundamente, porque esta 
missão de coordenação do clero (na multiplicidade de suas funções), do estado 
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religioso e do laicado, e de tôdas as instituições da Igreja, requer, por sua pró­
pria natureza, uma autoridade episcopal. 

Como encarar esta unidade, no Oriente, com a multiplicidade das 
jurisdições de ritos? "A união que nós quereríamos ver realizar para uma 
eficaz pastoral de conjunto - escreveu·me Mons. Nabaa - é a união de. 
todos os Bispos de um mesmo rito ao redor de seu Patriarca, numa espécie 
de Conferência episcopal ritual. E também a união de todos os Bispos de ritos 
diferentes, mas dum mesmo terrritório, numa Conferência episcopal dioce-, 
sana ou interdiocesana. Estas diferenças episcopais rituais ou inter-rituais uni­
ficariam a ação pastoral em todos os meios e junto de todos os fiéis, e at~ 
dos infiéis". 

B. A preparação 

Convém sobretudo insistir sôbre a lentidão e a seriedade dos prepara· 
tivos necessários. Não se pode estabelecer a pastoral de conjunto por uma Or~ 
denança episcopal em que se decrete o funcionamento, do mesmo modo que 
não se pode converter uma diocese com algumas decisões sinodais (embora 
úteis). Pois trata-se aqui realmente de uma conversão. 

Não é prudente pôr em funcionamento o dispositivo sôbre uma diocese 
inteira se não houver no mais alto nível de autoridade, a do Bispo e de seus 
colaboradores imediatos, homens no amplo sentido pastoral, atentos às vistas 
globais e prospetivas e, ao mesmo tempo, ao contato estreito e confiante com 
O clero. Se êstes homéns não existem, antes de tentar, mais vaIs gastar o tem­
poem os formar·e os dispor à ação. 

Depois, é necessário criar lentamente, antes de mais, na totalidade do 
clero (que arrastará mais tarde religiosas e leigos) um desejo de sair do indi­
vidualismo. 

Isto pode ser feito pelo paciente tràbalho pastoral das equipes de vica­
ria tos forâneos, se êste trabalho fôr dirigido e mantido: "As iniciativas e o es~ 
pírito de ajuda mútua - escreveu-me o Bispo de Ibagué, na Colômbia - que 
despertnram o trabalho em comum nos vicariatos forâneos, são tão numero­
sos e de um tal senso prático que, em poucos meses, foi adquirida plena cons­
ciência de que sàmente trabalhando assim se poderá corresponder às necessi~ 
dadas atuais de nossa diocese". 

·E' habitualmente uma pesquisa pastoral de tipo sociológico, prolongada 
por um ano, ou até dois, que faz amadurecer os ânimos. Mas é também o 
meio poderoso de missões gerais bem orientadas, com a condição de que haja 
um plano diocesano de conjunto e que elas alcancem bastante ràpidamente 
tôda a diocese. 

Porque, em qualquer caso, não nos podemos contentar com algumas 
zonas. Não há pastoral de conjunto senão quando a cabeça pensante da diocese 
(o Bispo e seus colaboradores imediatos) está consciente, total e pacientemente 
na perspectiva que tanto estudamos. 

O relatório dos treze pafses acima citados revelou, neste sentido, muitas 
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iniciativas de boa qualidade embora fragmentárias: reuniões regulares de deea­
natos; instituição de um "decanato principal" para tôda uma cidade ou uma 
região; Secretariado interparoquial que estimula, sob a autoridade do' deão, o 
conjunto da pastoral de uma grande cidade; missões regionais (dado que lon­
gamente preparadas e se disponha de missionários capazes); setores de missão 
operária; Serviços diocesanos de pastoral, Seelsorgeamter, (sinal, diz-se com 
justiça, "que se olha a pastoreação como função episcopal, quando se supõe 
necessária uma estratégia da pastoral e quando se tende para uma coordena· 
ção"); diretivas pastorais dos Sínodos diocesanos; reuniões e jornadas de re­
flexão pastoral; Diretorias diocesanas de apostolado leigo; Conselho dioce­
sano de pastoral cuidando já de todo o conjunto; por vêzes dois vicariatos 
gerais unidos ao Bispo: um administrativo (tradicional), o outro pastoral 
(novo). 

Pedras talhadas, já numerosas, estão pois sôbre o canteiro. Muitas 
vêzes estão espalhadas e sem conexão. Mas, dizia um de nossos ecritores fran­
cêses, bastaria que se apresentasse um arquiteto, e estas pedras logo se cha­
mariam "catedral". 

IOste arquiteto não pode ser senão o Bispo. 
O Concílio de Trento, em sua mais profunda inspiração, deu origem a 

guias normativos, muitas vêzes reeditados, como o Stimulus pastorum de 
Bartolomeu dos Mártires, ou o Episcopalis sollicitudinis enchiridion de Abelly, 
que traçaram a fisionomia do Bispo reformador, filho espiritual de São Carlos 
e pioneiro da Reforma católica. 

Digne·se Deus fazer com que o segundo Concílio do Vaticano dê o imo 
pulso decisivo à nova fisionomia do Bispo cuja necessidade pressentimos, o 
qual será Pastor de seu rebanho com uma plenitude, e o cor responsável da 
Igreja universal com uma verdade que as eras anteriores não permitiam. 

NÔVO MISSAL DOMINICAL 
com tôdas as reformas litúrgicas, impresso em côres, des­
tacando·se a côr de cada ciclo litúrgico - Formato 8x13 
541 páginas. 
com capa em cartão plástico .... Cr$ 380,00 

com capa em plástico, inscrição e símbolo 
eucarístico gravado em ouro .... Cr$ 480,00 

com capa em plástico prêto, inscrição e sím-
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TEOLOGIA DOS VOTOS 

TEOLOGIA DA OBEDIENCIA E DA AUTORIDADE SEGUNDO PIO XII (1) 

Peo Bertrand de Margerie, SoJo 

Pio XII falou muito, durante seu longo pontificado, s6bre a vida e a 
obediência religiosa. Ao contrário, porém, do que aconteceu acêrca da virgin­
dade, Pio XII não tratou o tema da obediência religiosa duma maneria siste­
mática; não escreveu uma encíclica, nem sequer pronunciou um discurso jn~ 
teira e exclusivamente consagrado a êste assunto. Vamos, desde já l tentar 
uma apresentação sistemática do pensamento de Pio XII sôbre obediência e 
autoridade, ordenando e sistematizando os pronunciamentos de maior im­
portância dispersados na imensa obra de Pio XII o 

Como acontece freqüentemente, mas não sempre, na história da Igreja, 
Pio XII foi levado a tratar o assunto pelos erros de nosso tempo, que conse­
guem penetrar até o recinto do claustro: liberalismo, existencialismo da "éti­
ca de situação", personalismo mal entendido. Vamos então ver comO Pio 
XII defende com argumentos adaptados à nossa época, e, como às vêzes, en­
riquece a tradicional doutrina da obediência e da autoridade na Igreja o Não 
consideraremos proibido ilustrar o ensinamento pontifício com alguns textos 
dos grandes mestres espirituais das várias escolas. 

Distinguimos três partes: 
l.a _ a obediência é personalizadora e adulta porque é teocêntrica; 
2.11 - a obediência religiosa é livre e libertadora por ser corredentora 

. e eclesial; 
3.a _ o exercício duma autoridade conscientemente teocêntrica e ecle­

sial, duma autoridade obediente, firme e suaver deve preceder, 
acompanhar e seguir o exercício da obediência religiosa. 

I - Obediência personalizadora 

Hoje "acusam a obediência religiosa de pôr em perigo a dignidade hu­
mana do religioso, de entravar o amadurecimento da sua personalidade, de 
falsear a sua orientação para Deus só" (2) o Em breve, acusam-na de favore­
'cer um certo "infantilismo" religioso, dizia ainda o saudoso Pontífice ao 11 
Congresso dos Estados de Perfeição. Mesmo, alguns Religiosos não entendem 
que a "infância espiritual" aconselhada por Jesus (Mc 10,15) supõe a ma-

1) Êste artigo é motivado por uma, palestra proferida no Curso de Mt!stres' e Mes­
tras de Noviços reahzado no mês de outubro de 1961. 

2) Pio XlI, discurso ao iI Congresso dos Estados de Perfeição, Rev. da CRB, 1 de 
2~bril de 1958, p. 197. Vejam o mesmo texto no Documento Pont.ifício 139 pUblicadO pela-
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turidade psicológica e o esfôrço para adquiri-Ia. 
A) À acusação de infantilismo responde Pio XII relembrando que São 

Paulo "rejeitava de forma explrcita, nos cristãos adultos, os modos de pensar 
e sentir que caracterizam a infância ... Aplique a si cada membro dos estados 
de perfeição, superior ou inferior, as palavras do Apóstolo; então todo perigo 
de infantilismo dissipar-se-á, sem por isso pôr em questão a submissão sin­
cera às decisões da autoridade legítima " . 

Resposta breve, porque Pio XII tinha já respondido duma maneira mais 
completa à mesma dificuldade, num discurso aos Bispos, em 1954: 

"Não poucos, quer homens, quer mulheres, julgam a direção e vigio. 
lânciada Igreja indigna da maneira de proceder que convém à idade adulta. 
Não só repetem, mas estão disso lntim"mente convencidos. Com efeito, não 
querem estar sob "tutores e curadores" (Gal 4,2), à maneira de menores; 
querem ser julgados e tratados como adultos, livres, e com direito de deter­
m~harem .~ que devem fazer ou omitir em cada cirscunstância. .. Pretendem 
que ... a -Igréja e seus ministros ignoram as circunstâncias gerais, quer in· 
timas,. quer externas, em que cada ~m se encoQtra, e em que deve deliberar e 
tomar decisões ... Nas alocuções de março e abril 1952, falamos destas opi­
niões repreensíveis (3) ... A respeito do alcance e importância próprios da 
"m-aioridáde pessoal", afirma·se com. razão:. "lf justo e razoável que Os àdultos 
não sejam governados como crianças". O Apóstolo afirma de si mesmo: 

. "Quando ~u era criança, falava como criança, apreciava as coisas como 
criança, discorria como criança: Mas quando me tornei homem, dei de mão 
às coisas, que eram de criança" (I Cor 13,11). Não há verdadeira arte de 
educar que siga outra norma' e caminho, nem o verdadeiro pastor pode querer 
outra coisa, que não seja fazer chegar os fiéis, que lhe estão confiados, "ao 
homem perfeito, à medida da plenitude da idade de Cristo" (Ef 4,13). 

. Mas ser: adul to e ter àbandonado o que é próprio de criança é coisa 
absolutamente diferente de ser adulto e, por isso, não estar sujeito à direção 
e' govêrno da autoridade legítima: o .govêrno, de fato, não é uma espécie de 
tutela de crianças, mas a direção eficaz dos adultos, pela finalidade do bem 
comum, 

Fazei as seguintes advertências aos t1éis: 
1) Deus constituiu na Igreja os pastôres de almas, não para impor 

f~rdos ao rebanho, mas para o guiar e defender; 
. 2) a direção e vigilância dos pastores salvaguarda a verdadeira liber· 

dade dos 'fiéis, afasta-os da escravidão dos erros e dos vícios, defende-os contra 
às seduções dos maus exemplos e convivência das pessoas depravadas, entre 

Editôra Vozes: "Pobreza, Obediência. e Ca·stidade nos Estados de Perfeição", § 71. 
ltsre precio~o Document.o Pontifício tráz; duma maneira portátil e com nwneração pa· 

_ ragráfica, os discursos de Pio XII aos congressos dos Estados de Perfeição e aos Su. 
periores Gerais, lt um instrumento de trabalho indispensável pat's os. Superiores e todos 
aquêles que querem oprofundar os problemas vocaeionais dos Estados de Perfeição. 

3) Estas duas 1710cuções foram reunidas e publicadas sob o título "fonnaçáo crht;.l 
da consciência", no Docwnento Pontifício 136. 
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as quais têm de viver; 
3) e assim procederiam contra a prudência e a caridade devida a si 

mesmos, se recusassem, por assim dizer, essa mão que Deus para êles estende, 
e o auxílio eficaz que lhes oferece" (4). 

Mas para que os jovens religiosos escapem completamente aos perigos 
do infantilismo religioso, perigos inerentes ao exercício concreto da obediência 
religiosa (num mundo ainda envenenado pelas conseqüências do pecado ori­
ginai, o abuso das melhores coisas é sempre possível), será preciso que os 
Superiores e as Superioras observem as recomendações feitas por Pio XII aos 
moderadores de seminários menores e que valem mais ainda no caso de jovens 
religiosos: 

"Deve-se cuidar, de modo especial, da formação do caráter de cada 
rapaz, nêle desenvolvendo o senso de responsabilidade, a capacidade de racio­
cínio, o espírito de iniciativa. Por isso, aquêles que dirigem os Seminários 
devem recorrer com moderação aos meios coercitivos, aliviando, ao passo 
que os jovens crescem em idade, o sistema da rigorosa vigilância e das res­
trições, preparando os jovens a guiar-se por si mesmos e a sentir a responsa­
bilidade de seus atos. Concedam uma certa liberdade de ação em determina· 
das iniciativas,.. Não temam tê-los a par dos acontecimentos do dia que 
antes, além de lhes fornecerem elementos necessários para que possam for­
mar e exprimir um reto juízo, ainda lhes dão ensejo de discutí-los, ajudando­
os e habituando-os a julgar e avaliar com equilíbrio" (5). 

Por estas palavras, Pio XII aplicava ao caso particular da formação nos 
seminários um princípio muito mais geral que formularia, mais tarde, pe­
rante membros de emprêsas pequenas e médias, nos seguintes têrmos: 

"A função econômica e social que todo homem aspira a desempenhar 
exige que o desdobramento da atividade de cada um não fique totalmente 
sujeito à vontade de outrem ... Reduzirá os seus colaboradores de todos os 
dias ao papel de simples executores silenciosos, que não podem fazer valer 
a sua própria experiência como o desejariam, e ficam inteiramente passivos 
a respeito de decisões relacionadas com a sua própria atividade? Sem dúvida, 
uma concepção humana da emprêsa deve salvaguardar, para o bem comum, 
a autoridade do chefe; mas não pode acomodar-se com um golpe tão penoso 
no valor profundo dos agentes de execução" (6). 

Observemos. l:ste texto, citado por João XXIII na encíclica "Mater et 
Magistra", § 89, enuncia princípios que devem ser também aplicados em todos 
os Institutos Religiosos, em tôdas as comunidades, inclusive o noviciado, a 
escola apostólica, o postulantado. Pergunto a meus leitores em que casa re­
ligiosa haverá uma só pessoa que não aspire a desempenhar um papel social 
e uma função social? Em nenhuma, porque ó homem é sempre, por natureza, 
um ser social! Se êstes princípios fôssem bem aplicados em nossas casas re-

4) Pio XII, alocução de 2 de novembro de 1954, aos Bispos, D. P. 109, pp. 20 .. 1, 
j 20 l. 

5) PIo XII, D. P. 63; sôbl'e "a santidade da :vida sacerdotal", § 82, Cf. o § 83 
6) João xxnl, "Mater et Magistral>" edição Vozes; § 89,' citando Pio ~. o treebo 

á tirado da alocução de 8 de outubro de 1956 (REB; 1957, p. 181) 
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ligiosas, muitos problemas desapareceriam. A doutrina social da Igreja deve 
ser efetivada em primeiro lugar nesta célula privilegiada da sociedade eclesial: 
a comunidade religiosa, "micro.eclesia" na grande Igreja! 

Valeria a pena, em particular, considerar as conseqüências do axioma: 
"a função social de todo homem exige que a atividade de. cada um não fique 
totalmente sujeita à vontade de outrem" no caso dos irmãos leigos de con­
gregações clericais e no das irmãs conversas, 

B) A segunda objeção (contra o caráter pessoal da obediência) tem 
um sabor protestante: lia dependência do homem para com o Superior opor-o 
-se~ia ao domínio supremo e direto de Deus sôbre as consciências, conferiria 
ao Superior prerrogativas reservadas a Deus só". Pio XII responde à objeção 
assim formulada: "A Igreja jamais defendeu nem aprovou semelhante tese. 
Considera a obediência como um meio para levar o homem a Deus. O motiyo­
que a inspira é o da união a Deus. Por isso, a obediência é ordenada final­
mente ao incremento da caridade. A homenagem da obediência é dirigida a 
Deus só. O Superior só pode mandar em nome do Senhor, e em virtude dos 
podere~ de seu cargo, e o inferior deve obedecer só por amor de Cristo. E não· 
por motivos humanos de utilidade e conveniência, ainda menos por pura coa­
ção. Ratifica pelo compromisso completo de cada dia a doação total de si 
mesmo ao Senhor único" (7). 

O inferior que age assim, pratica o que São João da Cruz chamava a, 
"obediência divina, e não demoníaca" (8). 

Conclusão desta primeira parte: é precisamente porque a mediação do 
Superior está posta ao serviço duma relação imediata e íntima da pessoa do 
religioso com as Três Pessoas Divinas que a obediência religiosa, longe de in-­
fantilizar, torna o religioso plenamente adulto, mais adulto do que o cri, 
tão batizado que não faz o voto. Um adulto integra na unidade tôdas as suas 
tendências. Quem pode ser mais integrado e unificado do que aquêle que· 
faz convergir tÔdas as suas energias psico-sociais para o serviço total dum 
único Senhor? A obediência religiosa assegura a máxima expansão, o máximo 
desenvolvimento da personalidade humana, nunca tão engrandecida como no 
contato íntimo, na fina ponta da alma, com a Vontade infinitamente sábia e 
amante de seu Criador e Redentor. A Sabedoria à qual me submeto, sendo pre­
sente no íntimo da minha alma, unifica de dentro a minha fraca e limitada 
personalidadel e torna-a cada vez mais partícipe do abismo de sua riqueza in­
sondável, por cada novo ato de obediência. 

"O voto de obediência é criador e libertador de minha pessoa ... Ao 
obedecer, encontro-me afinal, nasce a minha verdadeira liberdade, o filho de 
Deus torna-se adulto", escreve o Pe. Plé, O.P. (9). 

7) Pio XII, II Congresso dos Estados de Perfeição, D. P. 139, § 77~8. 
8) São .roão da Cruz, Obras, tomo I. "Segunda cautela contra o demônio", pp. 416~7: 

Vozes, 1960; "o demõnio, com fazer reparar nesses modos (visíveis do Superior) tem 
'irruinado na perfeição a grande multidão de Religiosos, cujos atos de sujeição mui­
to pouco valem na presença de Deus". 

9) Albert Plé, O. P.; "L'obéissance, école de liberté, de jugement et de mâturité" 
trE!-balho publicado no vohune ~'l'obéissance et la ~ligieuse d'aujourd'hui", Ceri, 
1951, pp. 146.9. 
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II - Obediência livre e libertadora, corredentora das outras liberdades 

Pio XII observa as repugnâncias de muitos jovens frente ao voto de 
obediência. Ao Primeiro Congresso dos Estados de Perfeição, {Ole declara: 

"Parece demasiado duro despojar-se da sua vontade, renunciar à dis­
posição da sua liberdade, como supõe o voto de obediência. Mais ainda: al­
guns exaltam, como cume da perfeição moral, não despojar-se da sua liber­
dade por amor de Cristo, mas, pelo contrário, o reduzir esta abnegação da 
liberdade" (10). 

E Pio XII resumia com estremecimento a nova regra de formação pre­
conizada: "restrinja-se a liberdade até onde fôr preciso, dêem-se rédeas à 
liberdade até onde fôr possível" (ibidem). 

Retorna o Pontífice: 

A) o voto de obediência é livre: 
"Importa examinar até o fundo essa teoria (acima referida), para que 

todos vejam o que nela se dissimula ... Longe de reconhecer a natureza do con_ 
selho evangélico, chega de algum modo a torcer-lhe o significado. Ninguém 
é obrigado a submeter-se ao conselho evangélico da obediência inteira, de que 
nasceu a norma de vida pela qual se abdica da disposição da vontade própria; 
ninguém, insistimos, quer se trate de indivíduos, quer de sociedades. Dispo­
nlwm, se quiserem, a sua vida por essa regra nova ... Ora, se compararmos 
essa regra com o voto de obediência, ela não tem o mesmo altíssimo valor( 
nem corresponde àquele expresso e preclaro exemplo da Sagrada Escritura: 
"humilhou-se, feito obediente até a morte" (Filip 2,8) ... Se a vocação di­
vina, por indícios certosr convida alguém para os cimos da perfeição evangé­
lica ... , apresente-se-Ihe a livre imolação da liberdade, como a requer o voto 
de obediência, êsse voto que a Igreja no decurso de tantos séculos examinou, 
experimentou, definiu, aprovou" (11). 

Poderíamos acrescentar: não só o ingresso na vida religiosa, mas o 
exercício quotidiano da obediência supõe sempre o exercício da liberdade que 
se aperfeiçoa nela. 

B) "a verdadeira submissão cristã liberta interiormente" (12) 
Por quê? Relembremos o texto já citado: "a vigilância dos pastôres 

salvaguarda a verdadeira liberdade dos fiéis, afasta-os da escravidão dos er­
ros e dos vícios". Claro, está pressuposta aqui a dOutrina católica sôbre as 
conseqüências do pecado original. Mesmo apagado nas águas batismais, dei­
xou em nós esta concupiscência "que vem do pecado e tende ao pecado", esta 
ferida na harmonia do nosso ser ... As expressões de Pio XII trazem espon. 
tâneamente à mente a visão agostiniana da liberdader progressivamente liber­
tada, pela graça "da escravidão dos erros e dos vfcios" (13). Com efeito, o 

10) Pio XII, discurso ao PIilmelro Congresso dos Estados de Perfeição, D. P. 13~' 
§ 16. 

11) Ibidem, § 16,.8. 
12) Pio XII, discurso ao II COngresso dos Estados de P., D. P. 139, § 72. 
13) Ver Santo Agostinho, "De Correptlone et Gratia", XIII. 42: XII, 33. Na mes .. 
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pelo .,)di to nl conscIente o ui .. , obediAncil do julro. Afl.m.ç"'. primelr. 
vl.t. partdox. l, mas pt.n • ....,,~ justllld .... 1 ~ lut d. fllosofl. pe ...... e di 
dovtrl .... de s..nlO Tom'. do AquII>O. o...c;.""" ante. I ""~ do Pio XII: 
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t.ln. de Sanlo In'do na dlebre carrl s6brt a obedl6ndl . o que • obed"nci. 
1I1"'rquICl • religiosl do ...... r lubultuldo por uml 19uardado democ.átÕCI, 
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fazer, .t' 'lu • .., ponham do ..:6rdo" ( 14). 

Est .. palavra., embora d lrlgld • • dutnlI "",,,.ir . ... pllella sbnwnlo 101 

Pad, .. do Companhi. do JesUI, I ..... um e .. n .... cIovtrh .. I unl .... n!. p;o XII In 
.... . """Irlna do s..nlo In'clo 501:> .. I obodiIncia do Juizo, fl'"Kin ...... te. como 
indlu.....oo, ~ esll doulrl ... n.Io , -.lo """ rodlllclÇio do .nl ............ 
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0.1, , mi.t .. ob$orv .. que. nl "oüebre e .. fl- do SInto l""'io, m.is 
da """Ide do t.,,1O li dodTcado 10 .. Iudo da obedi6ncil do '1,1110 (f 9-19). O 
s..nlo dell". ... Im a .... llIra. dtoll obedi6nd. do jullCl: 

( li') "um ....... mo .Inll r com $11,1 Superior, . vJ_lIondo O pr6prlo jvlzo 
ao dIlI., tnqu,nto ~ vonlade dtvolt pode índin .. o enrl ndlmento. Porque. 
'Inda que totl nlo tenha • Ilberdtde que Tem • vonlade,. nltvr.lmenl. aprove 
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Superior ordenl . num IIfôrço metódico de '''"llfIe..,io ,.do".I d .... ""no 
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recebidas, e - "o mais fácil e seguro" - "pressupor que o que se manda 
é santo e conforme à divina vontade, sem mais inquirir .. , onde se não visse 
pecado manifesto". E' a obediência Ifcega ll

• 

A aprovação total da doutrina contida na carta de Santo Inácio por 
Pio XII obriga-nos a sustentar e entender corretamente, sem exagerar nem mi-­
nimizar nada, a obediência " cega ", como supremo meio de chegar à perfeita 
obediência e liberdade de juízo, à perfeita liberdade intelectual, e como su­
premo meio de união com a incompreensível e transcendente Sabedoria de 
Deus. 

A "cegueira" não consiste numa absurda e impossível ausência de todo 
exercício pessoal da faculdade de julgar (pelo contrário, trata-se de fazer seu 
o Juízo de Deus exprimido através do juízo do Superior), mas na judiciosa 
recusa de julgar duma maneira contrária à do Superior, na judiciosa recusa 
de prolongar a consideração de aspectos ou de entreter inclinações contrá­
rias ao jufzo do Superior. Esta "cegueira" fecha os olhos sõbre as considera­
ções, carnais do velho homem, para abrir os olhos do homem nôvo sôbre a 
Sabedoria infinita de Deus, "Deus, dizia São João Clímaco, ilumina os olhos 
cegos dos obedientes, para que êles vejam as virtudes do Superiort e os obceca 
para que não vejam os defeitos dêle. O demônio age em sentido inverso" (16). 

Nunca deveríamos falar da obediência cega sem acrescentar o adjeti­
vo "clarividente". Assim procedia S. João Clímaco, um dos mais célebres mes­
tres da vida monástica, na sua obra-prima" A escala do Paraíso" I onde mostra 
que "a verdadeira obediência é cega e clarividentell

, e poderíamos acrescentar: 
deve ser cega para ser clarividente! (17). 

Desta obediência cega e clarividente falam com abundância e eloqüência 
todos os mestres da espiritualidade, em particular os " príncipes da sagrada 
teologia" (para empregar uma expressão de Pio XII, na encíclica sôbre a vir­
dade, § 15) São Boaventura (18) e Santo Tomás de Aquino. O testemunho 
do Doutor Angélico é particularmente interessante, porque alguns desejariam 
opor o "intelectualismo tomista" ao "voluntarismo inaciano": 

"O súdito não deve definir por seu próprio juízo se uma coisa é possí­
vel, mas em cada coisa adotar o juízo do Superior" (19). 

16) S. João Climaco, 4.0 grau da uEsca.la do Paraíso", Sôbre a doutrina patrística 
e t.radicional da obediência cega, ver São Roberto Belarmino, "tractatus de oboedien­
tia caeca", apud Bl'orll'ick, S. J., "Life and WOl'k of Blesscd Bellarmine", voI. I, ap_ 
pendix lII, pp. 485.98. London 1928. 

17) Sôbre os exemplos citados por Santo Inácio no § 18 da sua "célebre" carta, 
é preciso ler o comentário mUito ponderado de Sual'ez: "estas ações mandadas eram 
temerárias ,e "per se" ilícitas e más ... ltstes exemplos não devem ser imitados quan­
to a suas circwlStâncias particulares, mas quanto à perfeição e simplicidade, conforme 
as leis comuns e orctil':iârias da obediência". Até aqui Suarez, tract. XIII, liber IV, 
capo XV, § 32-3, opera omnia, Vlvés t. XVI bis. 

18) São Boaventura, "Stimuli divini amoris", TI parte, capo 11. 
19) santo TOmás de Aquino, "Summ~ Theologica"" Ia IIze 13,5,3. No, mesmo 

:-;entido, o venerável Umberto, quinto mestre geral dos dominicanos, nem sequer rui­
mitia o indagar das causas das oróens recebidas, para calr num Irabirinto de ,eITOS 
(São Roberto Belarmino cita êste texto: é possível, aliás, buscar uma justificação l'a-



· .. 
A .. lm patente I ...... deramente que a doutrina da obedi'l'ICia cego " 

clarlviden~. como • doutrina da obe<!ftnci. de juizo, pertence ~ es"ncia do 
<:once; to católico de oboodj~ncia religiosa. Longo de ... , uma ... trevagaocia anti· 
quado, como ,Iijun. p.te«m pens.r, ou mesmo. ld!; .. particul.r duma 
eseola de .splrhualldado, <I um tesouro comum .. t6d.'l •• e I' pOstO em 0\1"1· 
danei .. pela tradição pelrlstka u"anlme (20). 

M", ... Importante observor que. nesta doutrina inoel.na ro tilicad. 
por Pio XII, • próprta obedj~ncia cega Inclui o direito .. mesmo, ~I ..fzes, 
o dever de submeter dlflculd..des e de fizer reprasenteç6es ao Superior: 

..• Com I.to, 1150 $I> tlr., se alguma rol ... se vos representasse dl~ 
rente do que ao Superior, a, fa .... "o or.çio, vos p"rI"' ...... diante do divino 
ocal.mente CO(Ivir que lho represent6.sels, que .. panel. f""'r. Contudo, se 
nisto querei. proceder sem .v.peita de amor e juizo próprio, dowei, e,tar 
Indif"",nl" Mtes " depoi. de a "'Presente,des, ni o sbmenlft I"'r. a a . ""<><;60 
de lom~r OU dei •• r a coi.a de 'I .... se Irala, m .. aind~ P". molo vI» c .. nlon· 
lar ... o I ..... por malh ... qU lnl .... Su perlo ........ . . (carla sOb ...... obedi· 
blcia, § 19). 

Pio XII, ao aprovar a doutrina inaciana, tamWm aprovou, pelo "",nO< 
implicilamen~, !sta direito de rcpr'flellta~"'. Com afello, nio .. lrot. du· 
m." di",u .. "'" (com a conolaç60 pejorativa de contanda • brTliII, conlorme 
.s definlÇÕM dos dkioo6rioo) entre lnf ... io. e o"I"'lor, menos ainda em pé 
de Igualdade, cootra a q"al protestou Pio XII, mas dum .... lpeôlOSO • fill , 1 
dltlovo do Inferior com .. Supe.lor, dentro dum oulro diólogO, maio prefun· 
do e permanente, anl .... o Inl.rior • Deus, 'oota de tOda. aUloridad.. N6sta 
dT"ogo . .. o inferlo. Iam l penóltlm. pai ...... , o Superi .. r I ..... óltim. a de­
cide mesmo conlra .. obJeç'o. dificuldade ou represenW;50 do inlerior, ...... 
do semp re salvo o dlrello 'I .... 'ot. "Itimo tem de recOrrer aO Superior maior. 
mesmo garat e até à SlInta U. Por :leU lado, O Superior tem .. dever de possi. 
bililar psicolbgicamenlo • de ouvir paternalmente tai s rep .... sentaç6es filiais 
• respeltos.s, em que se manllestam a inidativa ... oenlido de responsabi. 
IIdade do Inktrior. 

Gra.ç.s a lote diraito de .... presentaç50, a oI>edi'n<::la cega a clarivi· 
denle. longa d. despe .. on.lil~r, faculta e /tcilltll um diAlogo hler~rquko e 
.. person.tlnnt. ·. (contlnuarli no proxlmo mimare) 

cio ... <lu o«I~ ...... bt<lU, .. m ln<Iollar d ... ....,... qlUl • S~p<rior Unha PDl'" 61o-1u). 
Acllrc. d _ tu", <lo S. To""-". Sua= J"", _,.,..,.: ._ n""", _ Im. 

pOoSl.el cio ... ..,. " nl<:n<Ildo _: começar " ato mondadO. n. medida "' <I"" , _. 
<IM!. • "'" p&rm' ~nleO de la C()"'p ......... pela ~t. <iUO "'" '" posol,..l Ir ..w. o.I(Im ...... ""' ... __ I."," OU ,",,,,,,14<10., "'-O co.be ool> •• h,,1o quan40 .. 
~ !lUI.DoSad .. ~ posot.el o nlO Dá, " nm 00 • ulUldAde _ Impooolvel. N6sI<l -. _ece.oe com .... _ perlelçlo pOrq ..... 1110 nlo ~ In~U~ ..... lndo ." .,....1<10 <\I. 
hllmll<lade e dl _la" (t .. 1o dtedo lC!tna. I 33.) 

O ~"'"" PIt or.....,. um. ""~ _ <lo. obod\f;n<:lo. di: Juloo no arilgo 
~ mHlolOnl<lo. pp. lUA. 

20) 80lbre eota u~·n""'d·" • . 6_ . .... _10 BeI.nnIno _ Pf'>Ilx<>I • oi. 
tom n"""",*," eulOfrl: nos tu"," _ ... 1 ... 1doo. 
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Enquanto a meditação .. subdivide tm meditação Arid., meditação 
aloUva e talwoz meditaçio simplili"da. enumeram 0$ teólogos por. " contem. 
plaçio ",I,ti,. sele e maio espokie •• rn<>dIJl id.de. OU g'o ... s diferente •. A passi­
vid&dl! ml.tlca parece se , "'ais fecunda q"" • Miva d. ol.no •• Marta. Desde 
que Santa Tere •• d'A"II. corutrviu o Castelo da Alma com seus 7 ondares, • 
malorl. dos te6k>go$ r;egu .... lh •• nomenclatura e a tnumeraçSo do. graus d. 
oraçio ml,titl. 

C.be todavia perguntar se corre.poodo algo do real " ena s.!rie d& v0-

cábulos; se esta divl.So, O\J melhor, multipl1caç!o d. oraç50 mlstiea ~ ",ai· 
m..,t. progreos lv. ""oluç~o d. greça n. olm •. Ou. ao invfl, se f'tes V()á. 

bu lot. n50 p .... ri .... de puros sln6nirn<)$; 0$ di""'...o. grau. da ",Istica se­
riam impre.$Ões subJetiv • •.•• ri.", facela, di""" •• e &ngulo$ vá.to. de me"" • 
• $efT)P"" iguII realld&óe ... N~o !lr~v., mas variant ... _ .Impltl"$ varienle. do 
me.mo, I~ntlco fenômeno . ..... im opinam nio poucos te6log<>$ moderno •. 

Nego tvdo, ...... e.ceçiío, Ler.:hur. Mostra·se ~Iko, hesi ton te Zahn, 
quondo i"",lza os quinze grau. ml.!icoo de Alvol"&S de Paz, um. ve>. que Avrll. 
lon {17(6) chegou a contar 52 gravo de 'mO<" divino. Acomponhe-o Kreb. , 
Dimml,r. Admite Zahn, Com repetida. relk6nciu e em cor~ter relaUvo, .o­
mooto a or.çOo da qvietude • e oraçlio de união, .ubdividide ... to em unl50 
.impl ... G uniAo tran,form' liva (malrlmônlo ml.tico). Mani festa fort ... dóv;. 
d .. e , enlim, rejeito seu valor objetivo Savdreau (Etel MV<tique 8s.r05) . 

Que pennr di sto? 
Um. advert3ndl preliminar . F. llmo< Iqul $Ó d. contemploçio fo,mal, 

abslralndo de todos os fenOmenos Illerels e e. clulndo de vt:z Os fenOmenos 
to rism'lleos . Falam<» daquela contemplaçl\o inlv," que • toologi o selecen­
Ii"a chomova de Conlompl. lico Ge ...... U. ""I Confu .. (.lel) em oposiçio 6 
Contemploti. Ollli"UI, que' todo o complexo d. co, i.mátice com SOO$ visões, 
'evel.ç6<n, estigma. etc. elc . Divisão a116 • .x..oleta • hoje comumente oblln. 
donada por reunir a lement", Iwtterogêneos, .em falar de terminologia esquisita 
e por ciml lne. otl. 

COIl templaç50 pore nós ~ definida por S . .Joio da Cruz: "notlda In· 
f .... de Di6, .mo ...... " (No.;Iwt 2,18) _ conlwtclmento do ~us •• mor de Deu. 
inlu .. , dldo, proóuzido por Deu. (nio por n6,) em nos ... al ml, IntelKto, 
vontade ... Os g,au. do o'aç50 ml,lice n50 .. rlio OUlra col,a .. nio a Influa ... 
ele eado vez moi, acenlu&dl do Deus 06bre a a lme; ... ,io • progre .. lva Inv ... 
..so e ocupo,io d. alma huma no pelo Deu. Uno e Trino . 
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os GnAUS DA CONTEl\lPLAÇAO 

cessivas: $eX gradus quibus paulallm el ordinale ad perfeclionem pervenitur .. 
Mas é da "perfeição" do Amor de Deus que S. Boaventura fala; transferir 
êste esquema para a contemplação e seus graus, sem licença expressa do au· 
tor, é arriscado. 

E, de fato, os graus da contemplação, segundo o Santo, não são seis, 
mas sete. Como sete são os anos que Jacó serviu a Raquel! símbolo medieval 
da contemplação. "Sunt septem gradus eontemplationis, quos beatus Bernar­
dus ponil uno modo; Ricardus de S. Viclore alio; el alii sanei i uno modo, 
am alio. Sed quidam frater laieus qui per triginta annos habuit gratiam ex­
cessus mentalis et qui mundissimus fuit et virgo et tertius frater post beatum 
Franciscum (frei Egídio) sic dixil: quod seplem gradus conlemplalionis de­
volae sunt isti, seilieet: Unctio, Ignis, Extasis, Contemplatio, GustU5, Ample-­
xus, Raquies el, oelavo saquilur, Gloria" (Quar. 9, 269 cfr. Vivés 10, 465). 
Unctio, Ignis, são consolações antecedentes e subseqüentes da contemplação. 
E:xtasis talvez que tenha sentido moral de mortificação, abnegação, porque es­
tranhamos que êle precede a contemplação. Esta então é "Contuitus vitae ae­
ternae, haec est contemplatio quando a phantasmate est alienala". Os três 
restantes são evidentemente efeitos de qualquer espécie de contemplação. 

Apesar desta gentileza humilde de S. Boaventura de aderir a opiniões 
de frei Egídio, um santo e experimentado místico, não agrada nem convence 
esta série. 

O Setenário sagrado evidentemente nada prova. Anota Poulain (30,9) 
que. "alguém vai provar pelo mesmo simbolismo de 6 ou 7 e r com mais justa 
razão ainda .. que é preciso contar 12 ou 14 graus, porque a bíblia assinala 
para cada dia da criação do mundo uma manhã e uma tarde". 

Gerson ocupou-se também um pouco com a escala mística. ~Ie a 
deriva das qualidades do amor: amor rapil, unil, salisfacil. Seguem daí três 
etapas: Extasis, Unctio, Satisfactio. - E é justamente a inversão do esquena 
teresiano: quietude, união, êxtase. 

A conclusão de tudo isto salta aos olhos: todos êles nos dão, em lin· 
guagem poética (não teológico.científica), variantes paralelas ou puros sinô' 
nimos. Está visto que êles ainda andam na nebulosa. Nenhum dêles sentiu 
e percebeu, embora dois ao rnenos, S. Bernardo e S. Boaventura, fôssem 
certamente místicos praticantes, percebeu - digo - que a contemplação se 
desenvolve progressivamente em várias etapas e fases cada vez mais elevadas. 
A contemplação para êles era um fenômeno único, que êles procuraram des· 
crever e circunscrever com boa literatura. Literatura, sim , não teologia. 

O mais sóbrio ainda é Santo Tomás. Êle distingue dois graus: conlem· 
pia tio e raplus (êxtase). Com sua lucidez mental viu êle o pouco fundamento 
de tôdas as classificações e contentou-se em tratar de contemplação em si e, 
depois do para-fenômeno místico mais surpreendente, o êxtase. 

Se confrontamos estas séries místicas medievais com a graduação mís­
tica de Sta. Teresa e de S. João da Cruz, estranhamos a disparidade de tê r­
mos e definições. Não encaixam nas 7 moradas. Parecem mais teorias aprio­
rísticas com pouco ou nenhum fundarnento in re. Fato é, em todo caso, que 
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os teólogos medievais - poucos aliás por tão grande espaço e tempo - ten­
taram estabelecer graus e etapas ascendentes. Todavia só nos deram a aná­
lise fenomenológica, descritiva do ato contemplativo como tal. Aliás, místi­

cos eminentes, como Tauler, Suso, se abstêm de pronunciar-se a respeito. 

Santa Teresa D' Ávila 

Estava reservada à grande doutora mística, Sta. Teresa d'Ávila, a ta­
refa de revelar-nos a natureza e a evolução da oração mística. Graças às 
análises psicológicas de Sta. Teresa, a teologia moderna chegou a definir em 
têrmos rigorosamente científicos a natureza filosófica e teol6gica da contem­
plação. Sto. Tomás não foi além do simplex intuitus Verilalis. Nem Tauler, 
nem Gerson, nem sequer Bernardo fornecem material de pesquisa. Quanto 
à divisão da oração mística em vários graus, é novamente Sta. Teresa que, 
pela primeira vez na história, constrói uma escada mística que realmente 
sobe ... Todos os teóricos medievais, sem exceção, se movimentam na bruma 
de expressões metafóricas e sinonímicas. Só Sta. Teresa descreve enfim fa­
ses realmente sucessivas e ascendentes na via mística. Seus livros são até 
hoje o melhor "dossier" de pesquisa para a teologia mística. Sente-se que ai 
está alguém que realmente viu. 

Sta. Teresa representa na teologia mística o mesmo papel que Sto. 
Tomás na teologia especulativa, guardadas as proporções. Sto Tomás, aparece 
COmo um gigante que sobressai a todos quantos o precederam e quantos o se­
guiram nos 2.000 anos de cristandade. Seu vulto ergue-se acima de tudo numa 
solidão aureolada; ainda não houve quem lhe fôsse igual. Seu gênio abraça os 
mil anos de teologia que o precederam numa síntese maravilhosa, qual catali­
sador, qual lago azul das montanhas que se alimenta dos riachos e cataratas 
que despencam impetuosas dos alcantis, espumantes, arrastando pedras e ter­
ra (Willmann). E o lago os acolhe. Cascalho e lôdo e saibro que lhe trazem, 
êle os esconde no fundo de suas águas. E para os vales ern baixo onde moram 
os 'sêres humanos, êle manda suas águas cristalinas, límpidas e frescas e tran­
qüilas: pois Deus não está no turbilhão. Sabedoria e prudência e ciência é que 
êle fornece para os séculos vindouros sem nunca se esgotar, sem encontrar 
rival. 

Posição paralela ocupa Sta. Teresa na teologia mística. Começa com 
ela uma nova era, Ela é o Sto. Tomás na mística e suas obras, a Suma Teo­
lógica Mística. Sôbre os 1.500 anos de história espiritual ergue-se sua figura 
sublime até as nuvens ... e depois ainda não houve quem fizesse melhor. 

Não é exagêro se Arintero (Mística tradicional, 1925) desenvolve o pa­
ralelo Sto. Tomás-Sta. Teresa d'Avila: o Declor Communis que tudo ensina e 
a Doutora Mística, chamada pelo Magistério Eclesiástico de Mater Spirilualis. 
Não é seu feitio conduzir através de especulações vertiginosas e mirabolantes 
como Ruysbroeck, Tauler, Angela de Foligno ou até S. João da Cruz. Nem se 
distingue pràpriamente pela ternura afetiva como Stas. Gertrudes, Matilde, 
Rosa de Lima. Mas está em Sta. Teresa "aquêle me~mo dom, proporcional­
mente, que fêz um Sto. Tomás ser tão admirável e tão admirado por todos, 
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tão respeitado e ao mesmo tempo tão seguido na teologia escolástica: a cla­
reza, a precisão, a ordem e a simplicidade. Profundidade e solidez de doutrina 
que põe ao alcance de todos as doutrinas mais subtís e sabe elucidar as sen­
tenças mais embaraçadas e confusas ... " (124). "Sta. Teresa conseguiu ex­
por com clareza e ordem, em um estilo simples e sugestivo, ao alcance de to­
dos, aquêle caos quase tenebroso que costumam seguir as comunicações ínti­
mas da alma com Deus; soube descobrir os verdadeiros graus sucessivos da 
vida mística, decifrando, como ninguém ainda havia feito até então, os inú­
meros enigmas da psicologia sobrenatural" (125). "Ela logrou ver COm tanta 
clareza a sua própria ascensão espiritual, ou seja, os graus que ela mesma foi 
subindo "de virtude em virtude" pelo caminho da oração e conseguiu - o 
que é ainda mais difícil - descrever êstes graus da escada, enumerá-Ios t tra­
çar-lhes com tanta habilidade seus meandros ... que, logo em seguida, se viu 
a suprema utilidade desta classificação. As almas experimentadas reconhece­
ram e comprovaram que tal era na realidade o caminho da oração e sua ordem 
ascendente" (128). 

Como a Suma Teológica Tomista, assim as obras de Sta. Teresa são 
um marco na história da Igreja. E' a ascenção mística, t r a ç a d a por 
ela, uma aquisição definitiva da teologia. A série teresiana - recolhimento, 
quietude, união, êxtase, matrimônio - expressa uma realidade tanto psico­
lógica como teológica. E a experiência das almas parece confirmar seu acêr­
to. S. João da Cruz a completou inserindo no quadro as duas noites místicas, 
fases de purificação que Sta. Teresa não reconhecera como etapas próprias, 
considerando-as mais como o sal de tempêro que acompanha tôdas as eleva­
ções da alma. E assim a doutrina teresiana entrou no patrimônio da espiri­
tualidade. Todos os autores posteriores nela se baseiam, modificando ou am­
pliando pormenores. Bem poucos construíram um sistema independentet sem 
todavia lograrem adesão (p. ex. Jaegen). Não tenho dúvidas em afirmar que 
foi um ato especial da Providência Divina, que preside à evolução do dogma 
cristão, que fêz surgir a figura mística de Ávila. Foi graça e mercê da Divina 
Majestade, nos diz a própria Santa, que a fêz descrever, com tanta nitidez, 
clareza e ao mesmo tempo tanta simplicidade, a via mística que até leigos no 
assunto conseguem entender alguma coisa. Sta. Teresa mesma no-lo diz: 11 por­
que una merced es dar el Senor la merced y otra es entender que merced es 
y que grada; otra es saber decirla y dar a entender como es". 

Século XVII-XVIII 

Entre os primeiros admiradores da mística teresiana encontra-se S. Fran­
dsco de Sales. Está comprovado que êle leu os livros da Santa, seja em 
espanhol seja já na primeira tradução francêsa. IOle, porém, só trata dos 
três primeiros graus: recolhimento, quietude, união - sem dúvida por serem 
muito poucos os que alcançam a união transformativa (Amor de Deus, livro 
6-7) . 

Maria da Encarnação (ursulina) distingue três graus: quietude, união, 
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matrimônio; e parece- não ter conhecido 5ta. Teresa - o que confirma sua 
série. 

Sto. Afonso (Praxis IV, 132 ss) enumera recolhimento, quietude, união 
simples, desponsório, matrimônio místico - êsses 5 graus que espontânea­
mente se deduzem dos textos de Sta. Teresa. 

Filipe da Trindade O.C.D. admite 6; os três primeiros como acima; 
depois ímpetos, rapto, matrimônio. 

Porém os epígonos da grande mística espanhola não se distinguem 
sempre pela sobriedade. Alvarez ele Paz conta nada menos que 15 graus. 
Scaramelli chega até 11 ou 12. Lopez Ezquerra (Lucerna Mistica) até 20. 
Demorando um pouco com Alvarez de Paz, ouçamo-lo: "Quindecim nomina 
ad contemplationem pertinentia in 8sceticis invenio quae mihi videntur toti­
def!1 contemplationis gradus designare -- encontro nos ascetas 15 têrmos per­
tencentes à contemplação que me parecem designar outros santos graus de 
contemplação. E são êstes: '1) intuição da verdade, 2) recesso das potências 
da alma para o interior (em bom português: recolhimento). 3) silêncio, 4) 
quietude etc. etc.", (Criticando um pouco: intuitio veritatis é definição de 
tôdas as espécies da contemplação. Recolhimento e Silêncio - qual a dife­
rença?). 10) Aparições corporais, 11) Aparições imaginativas ... são fenô­
menos laterais; não é mística, é carismática. 

Scaramelli coloca a "contemplatio distincta", i.é., visões, revelações etc. 
à parte e fora do quadro como é muito justo. Depois quer mencionar "somente 
os mais comuns" graus em sua sucessão ascendente para uso do diretor espi­
ritual. Também ficam fora do seu plano as três primeiras moradas de Sta, 
Teresa por pertencerem à ascética. 

E assim mesmo "ainda fica uma casa de 12 andares" (Zahn). 
Godinez, ao qual segue Schram, divide em contemplatio cl>erubica et se­

raphica. A contemplação querúbica se divide em seis espécies, ínfimas e in· 
telectuais, como são: a contemplação da SSma. Trindade, ela Encarnação, da 
Eucaristia, dos Atributos de Deus, de "Simbólicas Falas interiores" de Silên­
cio (!) .... A contemplação seráfica se divide em contemplação ígnea, flâmea, 
vulnerante, ativa (?), passiva, clara, ob.cura. E iá são 13. Topamos de novo 
com bela literatura. Como remate final, segue a transformação mrstica. 

Segue e amplia ainda mais seu predecessor. A contemplação querú· 
bica coincide COm Godinez. Mas à contemplação seráfica êle adiciona algumas 
novidades curiosas. Eis a lista: contemplação ígnea, contemplação flâmea, 
contemplação conformativa e resignativa (nota bene: é a tristemente célebre 
resignação à própria condenação ao inferno, se tal fôsse a Vontade de Deus 
_ obieto predileto da moda espiritual no século dos iansenistas. Mas como 
constitui ela um grau próprio de oração???). Seguem nuditas contemplatio­
nis, solitudo affectiva, soliloquia, nebula spiritualis, libertas spiritus, contem­
platio obscura, amor :vulnerans seu plaga et languor amoris. 16 graus por en­
quanto. Mas vem 'uma terceira secção: contemplação passiva (bem entendido: 
reduplicative passiva, porque a contemplação é passiva por definição) com 
quatro etapas e subdivisões, a saber: mors mistica, annihilatio mistica, ilIapsus 
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do. floridos da poII,i.1 A mal. engraçada é a~CO<'It~plllÇ50 nebulo$o espiri. 
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3(4). Ainda bom . 
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Poulain ... ~rQun,. como ".uIO~, tli. como Alvlr •• de PI' • ou tros, 
multipli"r.m tanto os grau. de oraç50. Deveriam ter de,confiado d6.le ex_ 
"'$0, UI hcxrve .... m tido. p",,"uç5o de compllrlr enl r •• 1 .. definlçõe. que 
ele. me.mo. ~Im, e ler·..,.lem apercebido logo que estl' dllefiam. qUlndo 
muilo, oó n. aparh;cia. Encontrarilm 14 sttmpre o, me,m.s l<Uia" • • pr ••••• 
h v!ze. em t~rmo. qu .... id6ntlcos . Em c~ um dos grau. se di>: a alma lem 
lu ..... dmlr'",!is, uma grande po., um grande amor etc .•. sempre IguII. ~. 
UI h' lan tl, __ Ihanç.o, pOr qu~ fa .. r-nos crer em fronleirn que S8fN1ram 
.... Inos? Clgam s!mple.menta que O me,mo eu . do OI! pass!val de v'rl .. nuao­
.,.,. (30, J J). Enumerando e$I~ turb .. magna de graus místico., a'tes autores 
perderam ..... latim e ..... trabalho, di~ CriJÔgOt>O de .lesu. S""ra"",ntado O.CD. 

O arro fundamental de todos .,,4 &m nõo di<tingulr ~orn rigOr enlre o 
que ,eria ... ndal na a ... nsão mlstico e o que 0.0 len&-nenos I.t.rai. e oecun. 
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Shul" XX 
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quemo tere.lono com plena fideli dade, como Pau lain, De Guibort, Fiocchi, l lm· 
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Dissidente, 
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lrimOn lo com Cri.IO; O) lnobi laç50 plen. n. 55mB. Tr indade. Nio formou 
escol • . 
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An ' lI .. CrlUc. 

Anle. di! submeler a graduação ml.lica di! Sla. Tere •• a um •• Ivdo 
p.lcológico e leolOglco. neca .. ila""" fd.ar de nO"o'o que con.ideramo. liio 
w.nente a 'O<ltelnplaçiio Infu .... e e.l. em .UI natureza e.>encial. e em sua 
evolução normal e ordin'ri •. Todo. o. fenómeno. de ,.,610' oecund6rio ou 
de cortler exl,lIoOI"dlnaria esl50 fora de noUa COgIlação. l.ôgiumenle: porque 
nlo "' prendem. regr3' fi o •• ; $lo partlcularldade$ e Individualidades nl vi· 
~ etpirltull (cfr. St •. Te" .... vida V. 1.3). Com mal. empenho elr.do 
lemOl de eliminar de um. cI ... ificaç'o es fenômenos c.rl.m' tlcos que e»5o 
rodos forl do cominho ordin6rlo do perfeição; quoi. sejlm vi.!les e ravel.· 
ç(\e • • ape.or de esta. serem acompanhont ... 'lua ... hobituai, dos grau •• up ... 
riare. da mlstlco. para niio falar de levltlção ••• 119m.,. etc. T~ IsIO ni<> 
Sflgue ordem e regularidade al..,.,mo. porque depende do .opro do E.pirito 
Santo. 

1. Preliminarmente con<latamo.s que temo< o direito de procurar graus. 
/an •• el"pa. e sua ordem re.pect iv. na vida mlstiea. Nosso esplrho humano 
senle I ,-e .. id.tde de pOr ordm> em seus conhecimento. oi. passlvalm.."le. 
de acôrdo cOm .quela em que Deu. criou o mundo. 

A "Ie In te"" .... cientifico devoemos as variada. tent.tiv •• de cI . sslflcor 
e de serior OS fenômenos d. oraçlo m("k •. Como em todos OS reinos da cri.· 
çiio de Deus. botani, •• zoologia elc .• eolste ordem e pl .... j.menlo. é ju.to o 
esf6rço de desvendor t.mbém O plano de ordem que dirige a oraçõo infu,". 
Tentar ao meno •. Se lPÓ' ~rio exame d •• ituoçõo. nld. de positiv" 11 palpá. 
vel aparece .. . pod'oc:ial Cont.."tu_nos-ernos enll". como .I~ agor •• em 
ac umul.r elol G ato$ de amor. que .10 sempre iguaIs _ ao menos assim no. 
p.reca _ aIos de am:>r em pen,.mentos. plIlavro. e obra.; e só n8 port.ri. 
do d u fic.remos sabendo a quanto lublu o nosso haver. 

2. E' justl esta tentltiva. I'<lis n bem .ucedido. lornece ao diretor ~ •. 
pirhuol um. vi.5o de conjunto que lhe petmltt reconhecer e apreciar f .... e 
I.to. numa .Im.; a lhe permIte prever em Iraços ger.l. as f .... lu lui •• e pre­
plIra r $eU pupilo. 

3. Tlm~m par • • própria alm. pode ser proveitoso •• !ler ql>l houve 
progre.sc. O perigo d . vanglória .... , bem m<mor que o estImulo b maior !li" 
flero.ldade 'lua. alml recebe. Ningu~ pode .. r condenado a trabolher a vida 
inteiro wmente n. construç50 do alicerce de .UI CI' •• adverte Zlhn (282). 

4 . A. dloç6es brbl1ca. que .Igun, POUCO' lutore. (Bo.venIUra. Seara· 
mell! p. ex .) ... compr .... m em .pretentar. naturalmente. n8" podemo. tom'· 
lu o ~rio. S!o artifleies literMlo •• Os vhe. de mau g/l,to e. &$ .... zes 8t". bem 
elegonlet . ml$ de nenhum .... klr comprobatório. E""mplo. n ...... m e m I'<lu-
Ilin 30.5. 

(continuar6 no próoimo n .... mero) 



DIREITO DAS RELIGIOSAS 

06RIGAÇAO CANONICA DE OS RELIGIOSOS E RELIGIOSAS TENDEREM A 

PERFE IÇAO DO PROPRIO ESTAllQ 

PI. F .. I Rofnl di Unl'o OFMC. p. 

Innl c,""mo t_. Infelk;ldade do ,.hor \I .. ~I. contra uma 
d.termlnada "Irul<!., IlIO 4, comet .... um. Il h. que, embora nio "io­
I .... 0$ seu. _ OI, no en lanl<> I.,; g ....... c .... fOI.I Mdndolo , co­
munldact.. 

A Madre Suj»rlor. ch.mou • Irm$ Ceclll., .-.,;o ............ ,eYer. 
mente, profe<indo lU' .... teoç. que, confo< .... o cJnon 593, lhe pa­
receu ocert~: »Irma, doi. piO<ado. cometeste: O pri .... lro, O pIO<ado 
<;<>mO leI; o segundo, contre • obrigat;'" que n6t R,lIg1osos temoo de 
t...o.r , perf<llçlo". eonf<l.la.., Padre lsles doi. ptC.do.. 

1. Qual, " 1gIIIe, I e.p!lcoçSo uala do c111Or'1 593 oOb<lI • 
obrlQlOçSo canónka do tende.- fUlr • • perielçao do próprio " lado? 

2. E' eull ..... n5o. senlença proferlde pel. Superior. cont .. 
• tl"fl'll Cecni,? 

1 . Qull I HogcH, I uplkeçio exlll do ci non 593 &6b ... obrigOSlo 
un6nI •• d. NncIer "-" I perfeI~ ... do pnSprlo 1OI1.Ido? 

Prindplg jurldlco . Cl non 593: "Todol • CId. um dos R.lIgio:oo., Su­
perlOl"ft e loJbdH01 ill'Jolmente, devem "lo só ob ....... " fiei . In"gr. lmenle o' 
VOIO$ que fI~rem, ma. le~m I ..... r vida segundo "' r.gru • con.titul~. 
do própria religlio e e.oln, t&nder "-" a perlelçlo do MU "lido". 

Con.idtrondo o modo di_lO, com que 0$ autor ••. no d«urlO dos "­
culoo, encar ... m I obrl~1o do I ........ , perfeiç50, nada mlio ~tu .. 1 .. m. 
",fes to do que no Código do Dirello CanOnlco $e emiti ... "I obrlgaçlo. e .10 
IreqDenles os ~_ em qUI o Código, com o s lllnclo, omIti queUões dispu­
Iod. •. Aqui, Im • ~ ml t6ti •• I1I nlo se deu: o C.D.C. posll ln .... nN ....... 
• u .... o ptoblem<l e O .oludonl contr •• senlença comum . nt" d. nQYO 1IIgi ... 
l.çlo. 

CQflllderando a d icç50 do doon $93. d~ •• rnont. se mlnlleSl~ a lU. 
divi sA0. A primeiro parte 1<>dICf .. pon o •• lig.ada. , obrig&Çlo eourl(:lado no 
dnon . A segunda parle. como IImWm . te.cei ra e a qU1r11 referem o trlpU •• 
obJI'IO do.l. obr!ga<;io . 

........... Iigod ...... 11 ob.lgeçlo . Todo. {I cad. um dos Religi ...... I R. 
IIgl .... s: 5uperlote$ • IUbdIIOl 19ua1",",,1t. 

01>'1'10 desfi obr~: I ) o. 'IOt ... ..... de\wn n.Io só ob--... r f;.1 
e integr.l_ot. OI \10101 qUI flllr.,., •.• ". E .... VO!OI .. enlendam , nta 
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de IIido OI I,h "'10$ p~bllcos, .. uendai. a tOdo Religi50, 1110 " eutidade, 
pobreza. obec!;fr\cla. Existem Congregaç5es onde, II'rn d6.tes YOto ...... neial" 
0$ membro. se obrigllm com outros V'Ot05, .nim chomadol: ..... &6<1 ... . Toi, 
YOIos emitem. ~ exemplo, 0$ Je,uft.s, os Beneditino., as Clarlul •. Tam­
bem 6.te. votos coem <oh • reg&ncla do dI""n 593, contemplado!. na palov,. : 
"votos~ , 

2) Rfilr .. e C ..... lilul~;;. • . ~ ... mos tamb<!m levar. vida <egundo as 
R~r •• e ConstltlJiçõn d. próprio Congr~çlo ... ". A. Regra. e Constitui­
ç(\es .50 Um" ... pkle de CódigO d., parleiçio e .... "gtlica pelo qual se gowmam 
OI R<l'Ii910S0$ p.1Ir. regula, a sua vida. <lhle modo tendec , pe,fejçkl própria 
do seu .,'odo. 

A R.g .. propriamente dita é um. norma de vida, """ ita pelo Funda­
do.r " aprovada pela Igreja per. del ... mln., o fim di. rellgi50 e os meio. 
de o con<egUir. E' per»"". e, ..., <:erto modo, ImuUval, e como eaolém sO­
mente.o mais fundamemal, pode .. CO$t"m~ se' edotoda por diversas .... ligl!5e • . 

A. Conlllt"lç6 ... 50 e,totutos ou lei. próprias do .... 1Igl50, legltimllmente 
eprovado ... pro-m"l9"d •• para. meli>or IntellgAncia .. obse ..... A""I. d. Regra e 
de. votO$, redigid .. segvndo .. clrcunst&nd .. de IMlPO, lu9'" e p"noas e. 
portanto, mais sujeitas a mudan~as do que o. Regr ... 

Em al...,mas .... ligi!5es, prindpelmento em mult .. Congreg.ç6es modero 
no. de 'fOtos simples, comO nlio se ob.erva " .. nnum. regra prbp<iamenle dita. 
u,am·,e Indistintamente .. p.la~ras Regr .. e Conslilulç6es per. s ignificar a 
mesma eoi ... , i<lo ~, os ConSlilulç6es, equivoco que se deYe evitar conforme 
mandam as novas Notm •• d. Sagroda Congregaçio do. ReligiosO$, número :22. 

3) l' .... hlSio do .... .. t.do. ~ .. . I uslm tender pera a perfelçio do 
seu est.do". J' de mui tos >é<ulos, o, aoto~ ""m recordando e propugnando 
• obrlgaç~o de tender ~ perfeiçlio do próprio estado. Agora, pell primeira 
_, aparece up ....... no 1 .... 10 1'9-"1. 

P..-ftlçlo . Como. procura d. perfeiç50 , comum .. obrIgatória em 
toClos OS estadc>s de perfeiçio. nada de .... Ir&o,din'rio se o C.D.C., falando 
do. obrloaç!5e, do .. stado religioso, nlo tenna deixado am sll~ncio t.1 obri· 
ga.çSo, mas expllcllamente • tenha relembrado. Devemos. no "mlnlo, pers. 
eruter em que ..... tido O l"IIiolodo, toma IS palavra,: ~ perfeiçSo do $tIu e<tado" . 
Est. "perf"içSo" podo ser tomada em doi. sentidos: a) no .entido de imun i· 
dade do pecado mort.1 e 2) no ..... tido de imunidade de t&l. e culpe, seja 
I""" seja sra"" no sentido da caridade pedelta, d. qual .... tâ au$tlnte ·'tudo 
aquilo, q ..... impede a nossa "ni50 total com Deu.". e· ncote olhimo sentido, 
que o C.D.C. $O baseia". r ... d .... O latim usa O verbo~cont"nder,," c tem 
maio<" I&ça q ..... o ..... , bo"tendeu", significando tender com grande a ,dor . 
Atq ... il . ( ... e esslm . . . ). Como I' acenamos, ante. do Código havia gran· 
de di>cord~""I. entre 0$ lutore" sóbre I nalureu da tend&nci. ~ pe,kllç';o e 
do modo com que os Religlooos. deYeriam "dquirlr. O C.D.C., com du .. 
IN'lavr .. , p& t~rmo • t&l .... controv6rsios: "atq ..... ite". 



Três modos de conceber a tendência à perfeição do próp";o estado 
religioso teve em mente o legislador eclesiástico: 1) antes de tudo: a procura 
da perfeita caridade, mediante a observância dos votos e de tõdas as prescri­
ções, taxativamente enunciadas nas Constituições; 2) ou: a tendência em um 
grau de perfeição mais alto do que aquêle que se pode obter seguindo os pre­
ceitos comuns, pela observância dos votos; 3) ou então! a tendência à perfei­
ção necessária para que se possa permanecer no estado de perfeição, não vio­
ladas habitualmente as suas obrigações. 

Tendo em vista tudo isto, positiva e refletidamente o legislador ecle­
siástico escolheu a primeira sentença: o Religioso, a Religiosa deve tender à 
perfeição do seu estado pela observância dos votos, das Regras e das Consti­
tuições. Com efeito, inculca aos Religiosos observarem os votos e as Cons­
tituições/ declarando que isto equivale a tender à perfeição: é uma só e mesma 
obrigação. 

Concluindo: Para que se possa dizer que um Religioso, uma Religiosa 
está procurando e tendendo à perfeição do se'u estado, isto é, à caridade per~ 
feita, nada mais e nada menos se exige do que a fiel observância dos votos 
e das Constituições. Em outras palavras: a observância dos votos e das Cons­
tituições e a tendência à perfeição não são duas obrigações mas uma só. 

De forma que, as palavras do cânon 593: lJatque ita" (e assim) não 
são disjuntivas, mas conjuntivas: identificam as duas obrigações. A identi­
dade destas duas obrigações procede não somente da lei positiva, como tam­
bém da própria natureza das obrigações. 

A observância dos conselhos evangélicos vivamente recomendada pelo 
Cristo é um meio eficacíssimo de se conseguir a perfeição. Os votos se refe­
rem à perfeição, como os meios ao fim. 

Quem, portanto, emprega os meios, necessàriamente caminha para o 
fjm visado. De modo que, observar os meios e tender para o fim é inteira­
mente a mesma coisa. O mesmo se diga da observância das regras. A Regra 
e as Constituições, pela mesma causa, se submetem à aprovação da Igreja; 
portanto, não podem conter absolutamente nada contra a consecução da per­
feição; pejo contrário, positivamente conduzem ao ápice da perfeição. Logo, 
têm uma razão de meio para o alcance da perfeição. 

Bem claro está que o fim desta obrigação é a perfeição. "Si vis per~ 
fectus esse ... ". Porque o Religioso, a Religiosa quer e decide sê-lo, se obriga, 
como diz Santo Tomás, "ad ea quae sunt perfecta ut liberiu~ Deo vacet". 

E a obrigação recai sôbre a própria perfeição? Não, pois isso seria 
obrigar-se a ser perfeito. Impossível. Isto é, porém, o que o Religioso, a 
Religiosa deseja com todo o querer de sua vida; porém, se compromete não 
a ser perfeito, o que não está em suas mãos, mas de tender para êste caminho, 
o que por certo dela depende. Recai, portanto, a obrigação sôbre a tendência, 
a procura da perfeição. A tendência equivale à vontade, à intenção, à decisão, 
à aspiração perpétua. Mas a tendência não seria sincera, se não se procurasse 
realizá.la, isto é, se não se aceitassem e utilizassem os meios que a tornam 
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_Ii>'vel. E au lm, .. obrlgaç50 'I ..... , .." p,I,.".lro pl~no. comprome te .. Inten­
ção - em SUl ~onseqO&nci. e em .eu operar _ $e .s tende nece •• ~rl.mIIf>t. 
_ meios. - li q ue melol ? Se se trat .... sOmen t .. d. conquista da perfal,50 
do amor divino, o.em ... const lruir um. Iqulstçllo em obrlgaçSo de vide, bastlria 
o firme prc>J>Ó'ilo de util izar os recursos comuns de •• nli/ica.50, em confor-
midade com o. deve..,s do própri o ... t.do e d •• exlgAnel • • particulares da 
graça. Porém, como em ""$:10 ""'O, ... Iretl p~j •• meme de (onverter .. aqul-
siçlio de per/eiçllo em próprio estado de vida, .. obrig&Çio tem de rere'ir .... 
Mluele. molos que separem o homem d. vida do mundo li o con .. gram .. 
Deus, quer dizer, ao. Ir6s oon..,lho. ev.n~lko, de pobreza, c.,tidade e 0be­
diência, que dei xlm O CQ ra<;50 huma no Ipto par. ama r sOmente e totalmente 
.. Deu.. A obriqac;So dês!es meio. ou cooseloo • .., adquire pel . pro/; ... o 
f\'Iligio.l, pe le omi .. õo do. V010 • . E e.t .... dependfnci. conelurel e Inde­
/ectivel entre os votos e • po rleiçio. EoI. dependência ... aceitou li ... remente; 
por6rn. uma v«t e>tabe leclda. oi nece .. <ltla. O. VOIOS, um. ve:z pro"' .. "&». 
n50 oIio i' melo. livre., m .. Ilece.drio, c.mi~hos de porfeiçio. O Religioso. 
a Religiosa ... comprometeram a v.ler· ... de .ua. vantagens ?'I r •• e .po./ei. 
~rem m. i. f6ci lmenta e de um modo mei. 5e1l'-"0. Um .ecular pode ser 
•• oto sem (umpri .lo.; um Rell!lloso, não. 

O. Inimigo. do amor .lio os Imore •. o. oblt'cuios do amor divino .ão 
o. amo .... hum. no •• Iempor.I •. E &.le. emore. rivli. do amOr de Deus são 
tri., porque trl •• 10 I. cI ..... de bens que o homem pode amar: bens ext&­
rlo'&5, bens Ou 'atis/açOes «lrporais, bens de su. a lma OU vontade. E 6 .... 
nvncio dêotes bems ... roferem os t, h con.elhos evangélicos do pobr~, ca •. 
tid..de e obed iênc ia. Impor o si me.mo esto rendnci. é lIb<trt •• O cor1lçiio 
per. q"" .me totalmeflte O Deus. A peb ..... O liberta do o"'to d .. r iq"".a. ou 
propriedades te. renas, o . .. ti".de do ofeto doo proure. senou.", • obediên. 
cio do .feto A própria vontade ou independência. D.'.,te modo. os con ... lhos 
evangé lico. sio o. mais elk&zes auxW . ... s do .mor divino, porque desligando 
o coroç'o do ~.i.tu' • . O <:oncen lro inteiramente em Deu •. Rompom os 9ri. 
IM,,, terrenos do esplrito e O dei • • m 6 me roa ela . troçao ",,1&s liol. liv ... por 
«&5 de todo O empecilho. o .mOr divino domina . bsolutamente • viM hu· 
mana. O homem q"" deseja vive . $Ôn'>enta p"" Deu., qu .. o quer .m.r com 
plen ittJÔII " exclu'lvldlóe. tem nos conselho. "".!\gÓllco. o ml is ... to " efie .. 
arrimo. 

Tudo Is to evidencio q"" os conselhos "vanofli<:o.s sio o "",Ihor "'Cu' ''' 
de q"" as alma. cristh podem val .. r· ... p"ra entreg.r .... lotalmente • Deus. 
Pelo que, os vot ... distes conselhos constituem e mais / Irme obrigação ,po'" 
llvel d& viver ,6"",nte p"'~ Ele cOm pleno" exclusivo amor. E 1 .. lm é tam­
bhn notór io que. obrl9"Ç50 destlS obri9oções , I de procurar e porfeiç50 
divina da vida. poi •• lbmente p.r. amar a DelJs de todo o cor.ção, renuncia 
quonto Ilci tamente poderia Imar fo •• dele, prometendo-Lhe porpétuo <IM. 
poJamento de tudo O que' mlte rial _ perpltua pure •• de corpo. alma _ 
po~tua renvnci. lO próprio •• bltrlo. Esta prome ... de promena., nem 
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se pode fazer nem se pode observar sem uma aspiração ainda' mais firme e 
decidida que os mesmos votos: a de não viver mais que para amar a Deus. 

Com os votos e com a observância das Regras ,e Constituições, o estado 
religioso é uma organização completa de vida cristã para facilitar- a aquisi­
ção da perfeição. Esta disposição integral da vida, não sàmente proporciona 
ao Religioso. as vantagens dos conselhos evangélicos, senão também o melhor 
aproveitamento dos recursos de perfeição comuns a todos os cristãos, comple­
tados com multíplices observâncias regulares, que fazem mais segura e efi­
caz a prática dos votos. O Religioso vive no Convento em constante apren­
dizagem e exercício de perfeição cristã. 

De tudo isto se conclui que o Religioso, cumprindo fielmente os seus 
votos e Constituições, tende à perfeição, está se adiantando no caminho espi­
ritual ou seja: a matéria de ambas as obrigações é a mesma. E assim todo 
ato de observância dos votos e das Constituições é também um passo na pro­
cura da perfeição; pelo contrário: tôda lesão dos votos e prescrições das 
Regras e Constituições repugna à tendência à perfeição. 

Quem,. portanto, transgrediu gravemente os votos, segundo a reta inter­
pretação do C.D.c., não cometeu dois pecados, isto é, um cont.*a o voto, 
outro contra a obrigação de tender à perfeição. O contrário propugnam, des­
tituídos de sério fundamento, alguns poucos autores, vendo no "atque ita" 
(e assim) uma disjuntiva, duas obrigações distintas. O Religioso seria res­
ponsável não p0r um só, mas por dois pecados. E se o Religioso, a Religiosa 
tiver cometido mesmo uma falta grave, que não vulnere os seus votos, as 
suas Regras e Constituições, segundo a reta interpretação do cânon 593 do 
C. D. C., não pecou absol utamente contra a obrigação de tender à perfeição 
do seu estado, que tem objeto somente os votos, as Regras e Constituições. 
Versamur in odiosis ... Ampliem-se os favores, restrinjam~se as desvantagens ... 

Estabelecidos êstes princípios, com evidência se obtém uma resposta à 
segunda pergunta: 

2. E' exata ou não a sentença proferida pela Superiora contra a Irmã 
Cecília? 

Não é exata a sentença da Superiora. Interpretou mal o cânon 593 
do Código de Direito Canônico. A Irmã Cecília cometeu um s6 pecado pela 
grave transgressão da virtude. Esta falta não atingiu os votos, as Regras ou 
as Constituições... Por conseguinte, não violou a obrigação de tender à 
perfeição do seu estado. 
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1 SANTOS FUNDADORES· I 

UMA TESTEMUNHA OCULAR DO CO~CILlO VATICANO I 

PADRE LEÃO DEHON S.C.J. 

Pe. José Schmitt S.C.J. 

A Igreja vibra na vigília do Concilio Vaticano 11. Variada literatura se 
publicou desde que S. S. João XXIII anunciou a realização do nôvo Concílio, 
tôdas tendentes a preparar o espírito para êsse transcendental acontecimen'to. 
Entre a bibliografia conciliar nos parece especialmente interessante e atual 
aquela que se refere ao Concílio Vaticano I, pelos muitos problemas comuns 
que suscita. Sugestivas são as crônicas e os diários do século passado que nos 
trazem um conspecto das sessões conciliares e nos ambientam cOm os temas 
e problemas ventilados. 

O corpo de taquígrafos do Concílio Vaticano I era formado por 23 se­
minaristas dos diversos I nstitutos e Colégios de Roma. A maioria dessa gente 
nova não teve vida longa. Quatro morreram depois de poucos anos. Joannes 
Zonghí, do Colégio Capraní, viveu mais tempo: faleceu em 1941, com 94 anos, 
após ter sído secretário particular de Pio IX e Leão XIII, e eleito, por Bento 
XV, bispo titular de Colossi. 

LEÃO DEHON, igualmente taquígrafo, do Colégio Francês, morreu em 
odor de santidade em 12 de agôsto de 1925, com 82 anos. Padre LEÃO DEHON 
fundou em 1878 a Congregação dos Sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus. 
Conta atualmente esta Congregação maís de três mil Religíosos, divididos em 
13 Províncias (duas no Brasil, com 306 membros) e 345 casas. religíosas (84 
em territórios das Missões) e 11 Bispos. P. Dehon, como taquígrafo, parti­
cipou do Concíliou Vaticano I e escreveu um interessante Diário, publicado 
êste ano em Roma (LEONE DEHON - DIARIO DEL CONCiliO VATICANO I 
- a cura di Vincenzo Carbone - Postulazione Generale della Congregazione 
dei Sacerdoti dei Sacro Cuore - Via Casale S. Pio V, 20 - Roma. Imprima­
tu r: E Vicariatu Civit. Vatícanae, die 6 ianuarii 1962, Petrus Canisius van 
Lierde, Ep. Porphyr. - Vic. Gen. Civil. Vat.). 

Muitos fatôres valorizam o Diário do Pe. Dehon: sua qualidade de tes­
temunha ocular, dispondo de fontes para dar·nos uma versão exata; seu dou­
torado em Ciência jurídica, a que se seguiram o doutorado em Filosofia, Teo­
logia e Direito Canônico; seu caráter de Fundador e seu grande amar à Igreja 
- tudo enaltece o valor objetivo de sua reportagem. O Diário se divide em 
duas partes: a primeira, trata da preparação do Concílio (1868-69), com notas 
sôbre os taquígrafos, os esquemas preparados pelas Comissões Preparatórias, 
critérios de eleição; e, por último, encontram-se informações sôbre as I,-,ta~ "que 
se desencadearam a respeito da infalibilidade do Sumo Pontífice, às vésperas 
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do Concílio. A segunda parte do Diário é mais pormenorizl!da, e interessante, 
porque expõe os fatos de que Pe. Dehon foi diligente e perspícaz testemunha 
ocular. Referente às quatro sessões públicas, o Diário relata cada uma das 85 
Congregações' Gerais; 'com exceça0 dastr&s' 'primejra~ (que transcorreram em 
escrutínios e distribuição dos esquerl'}as). As ,páginas do Diário, em sua con­
cisão, nos manifestam os dotes caraé:terIstico~ do' autor: inteligência clara e 
_sutili profundo espírito de observação e fina perspicácia; juízos sensatos, se­
renos e' objetivos sôbre os acontecimentos (causas de oposição, modo de tra­
balhar das minorias, etc.); forma e fundo dos discursos dos oradores (língua, 
dU~i\çãC;>"conteúdo e valor dos argumentos). 

" . ': Quanto a isso, é interessante extrair do Diário do Pe. Dehon algumas 
notas sôbre pessoas, fatos e coisas daqueles memoráveis dias. 

Lingua 

Latim, foi a língua do Concílio: O argumento éde atualidade particular, 
após a recente Constituição Apostólica "Veterum Sapientia", de João XXIII, 
-sôbre: Q. estudo do Latim. "Sem o Latim t as reuniões teriam degenerado em 
uma nova 'Babel de línguas. Assim todos podiam entender-se, apesar da diver­
sidade 'de pronúncias, o que originou não poucas anedotas. Benévolos sorrisos 
afloravam aos lábios dos Prelados italianos quando ouviam falar a língua de 
Cícero 'com e'stranhas inflexões, pouco familiares a seus ouvidos. Mons. Mer­
millod se escusava dizendo: U Minha voz, Reverendo Padres, é france$a;. mas 
meu' coração, romano". Pe. Dehon escreve que os inglêses eram horríveis na 
pronúncia: "Ies Anglais étiant terribles par leur prononciation". Os Alemães 
eram duros e· ásperos; os Húngaros "gargarejavam "; os Franceses não brilha­
vam· pela elegância e correção no Latim; os Espanhóis confundiam "vívere e 
bt~re:' (v=b) e os Alemães, "veruse ferus'~ (v=f). A propósito, surgiu 'unia 
iHteressahte anedota: um Bispo espanhol disse que os Alemães eram "ferozes", 
vi-sto':que dizer "verus ferus est", quer dizer: .110 verdadeiro-é feroz"; ao que o 
Alemão- respondeu que os Espanhóis eram "beberrões", já que "btbere est 
vívere: ..... 0 Latim, por vêzes, correspondia ao seguinte modêlo: nColumbus dis'"' 
cooperuit Americam". Mons. Pie aplicava 'chistosamente a essa variedade de 
Latim'o texto da Sagrada Escritura: "Multifariam, multisque módis afim Deus 
loquens patribus in prophetis". Um preiado, de uma grande capital; vexado 
por causá do esquema, escreveu nêle:" Abaet quo volebit". Não obstante, to­
dos se entendiam perfeitamente. 

O,S' 'Bisp..-s no Conctlio Vaticano, I 

·0 Diário do Pe. Oehon faz-nos apreciar um grànde número de célebres 
Bispos' e Cardeais do século passado,'muitos, ardentes' batalh'adeires e defenso­
res'- db·~.'ídireitos âà Igrejà em 'suas pátrias, e~ aqui'; Padres -conciliares, __ "às 
suas JlÍterVenções nas discussôes do Concílio:. Seria intéressante, mas delkado~ 
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citar as suas inte-rverições. _<;on~~ritern9-09s ~çqrri" f!tlguiri~~' -'ii:n'-p,Í"ê,~s:àes-, 'g~ra!s .. 

" .. " D~s Bispes ,italianes;'pe .. Deh.o~ I.ouva 'Eimp~rticulàr<i, Ciêncí~e'ó: zêlô 
ap9~!ólic.o:"i!'tervinhain 'fréqüentemente e. fála,vam tom' facilidade, cem, pr9', 
pHe'dadê típica'de qúem tem grande famiHaridade coiii a Ciência' 'teOlógica".' 
Distinguiram-sesóbremaneira: Mens'. Gastaldi, 'Meris.Gándóift i>"MóÍls.' Bàl: 
leriri!': . . '. " 

.. Des Bisp.os espanhóis afirma: "êsfes Bispes erá'mteólogos dé fate. As 
dignidades ná' Espanha sãe COnferidas 'pór .. concurso. O' Episcopado' espannor 
demonstrava ser superior a todos". . , 

Entre .os Bispes alemães sebressaíram: Mens. Ketteler, de Megúni:ia; 
Card. Melchers, de Celônia; M.ons. Martin, de Paderbern; Mens: Ledo­
chewsky, de Pesen; Mens. Gasser, de Brixen; Cardo Schwarienberg, de 'Pra-
ga; Card. Raucher, de Viena. . . , 

A Inglaterra brilhava cem o Card. Manning e Mens. Vaughan; ~. Hlm: 
gría, cem Mens. Stressmayer; ".os Prelados húngar.os falavam e Latim. cem 
facilidade; até 1870 era a língua .oficial des tribunais.".". 

A América de Nerte teve .Prelados eminentes na pessea de Mens. Spa!­
dirig e Mens, Gibbens; a Bélgica, e Primaz Mens. Deschamps; a 'Suí~a, e sim­
pátic.o Mens. Mermilled;. a Holanda, Mons. Schaepman. ' . .' '.'" , 
. E agerá b Episcopado francês (Pe. Dehen era francês; insuspeitoI)", 
"Não era muito profundo teologicamente e sentimo-nos muito h~milhade~.a 
êste . resp·eite. A' França não tinha' mais universidades catÓlicas' (e'és· a có.n~e:­
qüência da Revolução). Estávamos em atraso na Teologia ee .ÇondÍio revelqu 
esta lacuna. Os estrangeires nos diziam: "vós tendes um só Bispo. teÓlogo, . .0 

Bispo de Poitiers". Esteve, contudo, representado porPrelades combativos: 
Mens. Pie, Mons. Dupanloup, Mon': Planiier, Moris. Freppi!l;Mons. Allem<iriâ 
lavigerie, Mons. Bravard ... 

Quante ao Brasil, Dehon se refere ae grande lutador Mons, Macedó 
Costa, de Belém do Pará, porta-voz da fidelidade do 'Episcopado Brasileiro a 
Sede infalível de Pedre. 

o encontro com' os irmãos separados 

"Ut omnes unum sint". Também por ocaslae de Çondlio Vaticane I, 
c ceração da Igreja estava abertoà. volta dos nossos innãós separades. Es­
creve Pe. Dehen no Diário: .... ' . .' . -' . 

'''Esperava-se ver o retôrno ao redil de' algumas .ovelhas extraviadas. O 
Santo Padre. dirigia a 8 de setembro a Carta Apostólicà "Arcanci Divinae Pro­
viden!iae" a todos os Bispos cismátiéos;e a 13' de 'setembro á"·''IaÍli' Ves 
Omnés"f aos' protestantes', ê' c'om'unidades "separadás. ,; Foram f 'pofém, .. e:m vão 
estas generesastentativas ... 9 apêle . do Suro~, Ponlíficé nã.ó .eÍJc6nt~óú 'maii; 
que uma repúlsacâtegórica €i Ílivectivas. O fruto ainda não~stay.~·. maduJo ... 
Talvez tivessem desejado um colóquio iniciado muito antes, com convites maif;. 
pessoais e mais cordiais ... A· união virá em' circunstâncias mais' favoráveis'~,! 
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Estes e.xcertos çlo volumoso Piário do Pe. Pehon, çom ma.is de 200 pági­ri"" poderiam .coritilwar. Mas precisamos conduir. 
". ContudQ, não peidemos finalizar sem' p/Ir em relêvo a filial devoção do 

pe. Pehon ao Papa. Transparece em tôdas as páginas, particularmente m! gran-
debatalhq final do Condlio Vaticano I: a Infalibilidade pontiHcia. . 

Fazendo o índice dos esquemas apresentados ao Concílio, escreve; 
"Todos êstes pontos precisam receber nov~ luz; o Concílio, todavia, 

tem levado a têrmo sàmente dois capítulos: a Fé e a Igreja. Mas tem afir­
mado a autoridade do Sumo Pontífice. E' a salvação! Aquilo que nós espera-
vamos do Concílio, o Santo Padre nos dará pouco a pouco ... ". . 

A alma do Pe. Pehon vibra de entusiasmo pelo Papa no dia da votação 
da Infalibilidade do Papa, 18 de julho .. Iam votar 531 Padres conciliares pre­
sentes. (No dia 13 de julho haviam votado 601; a diferença se explica pela 
não participação de 83- Padres conciliares e a prese"nça de outros, ausentes na 
votação anterior). Concluindo COm um fecho de ou~ro o seu Diário, escreve o 
taquígrafo Pe. Pehon: 

"TE PEUM LAUPAMUS. Estamos no fim. Sa'lvo dois v'otos dissidentes, 
o Pogma da Infalibilidade do Sumo Pontífice logrou a unanimidade. Uma me­
donha tempestade se desencadeou sôbre a Praça de São Pedro no momento 
da votação. Reinava uma escuridão quase total. O Pogma foi votado entre 
relâmpagos e trovões. Um participahte fêz a seguinte observação: "Estamos no 
monte Sinai!". Pe. Pehon gostou da alusão e comenta: "Pe fato, tenho a im­
pressão de que hoje saímos do Egito, e que o mundo já está "desfaraonizado". 
Para dizer a verdade, o caminho a trilha até a meta final poderá ainda ser 
longo; mas temos Moisés conosco, melhor/mais que Moi'sés! Glória a Deus nas 
altura, paz na terra aos homens de boa vontade!". 

, 

Pe. Dr. Frei Rafael de União dos Palmares OFMCap. 

M O R A L E M E.D I C I NA 

EM DEFESA DA PESSOA HUMANA 

Um nõv.o livro, que vem trazer uma orientação sõbre os majs re­
centes problemas da moral e da medic·lna. 

Mo:-.al e Medicina se amalgamam na proteção dos direitos inviolá­
~i,s da pessoa ~\Ul'I'"~.na. 

Médicos, En:fenneiros, Relig,osas, Enfernneiras, Pais de Família terão 
um guia amis-o e orientador em suas dúvidas e perplexidades. 

A Editôra. Nacional coube a pUblicação dêste livro que certamente 
obterá uma ótima- acolhida. " 

!Pedidos à: COMP A.NHIA EDITORA NAQIONAL Rua dos Gusmões, 
639 - São Paulo. 
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coií!glo Imaculada Conceição 

Abrigõ de Menores São JOSé 
Asilo ROsinha Borges 
Seminário ;\,postdJlco· Bagr .. Fa.mllla· 
Abrigo S. Vicente de Paulo 
Escola No Sra.. das GraÇas 
ratronato N. Sra. do' Rosário 

RIO de Janeiro-GB IISOO' Cedro do LlblUlO 

B. Horizonte ·MG Assistência Vlcentma 

castanhal-PA 

Manaus-AM 
Ita.jubá-MG 

Rio de Janeiro-GB 

Rio de Ja!:.eiro-GB 
Salvador-BA 

S. paulo-Si' 

S. Paulo-SP 

Recife-PE 

Inst. Voca.clonal N. Sra. da Saletre 
Casa N. Sra. de Nzaaré 
Instituto São Pio X 

Colégio São RaImundo 
Escola ParoqUIal São José 

Escola Sacré coeur de Jesus 
!, ! 

Colégio S'acré Coelll" de Marie 
Gináslo São José 
Patronato São Josê 
V!la Vicentina 

GináSio Padroeira. do Brasil 
santa casa de Misericórdia. 

Asp!ra.ntado sagr. Coração de Jesus 
Casa dos Pobres 

LocaUdade _ UF 

S. pauló-SI> 

Rio Branco-AO 

Caxias do Sul-RS 
Caçapava do Sul 
Sto.· Angelo'-l\S 
Piraclcaba-SP 
Ve,..""lho . Nóvo-MU 
Carating","MG . 

S. Paulo-SP 

S. Paulo-SP 

Uno da. Vltd1'W.-PR 
Belém-PA 
C/lPl"íema-PA 

Santaa-élíi-PA 
Blumenau-SC 

Curltiba-PR 

Curltiba-PR 
Januária:...MG 
JuIlii de Fora-MG 

AltinópOUs-.SP 

ApareeidACSP 
Dracema-SP . 

São CotardO-MG 
Uno dos Palmares­
~ 



ORD&~ pu CONGREGAÇAO 

.. ......-=-, -
Santa. Dorotéfa.,-, Congr. das Irmã€) de 

;, ~ , _. ,. .. . '" 

Sant' Ana, Congreg'aÇá.o 'das FiI.hâs ~ 

. ~â..ntoa.:. Teresa. 'de 'Jesus,-' Companhia' -de. 
Santa.· Ter~ de Jesus} çongr. das FL 

lhas. de ., , , 

.. sà:nt.~.,_"rerf.~4a., $00 ... das, Missjon .. , de 
':Santa ,Zit~' de·' S. "paulo no' -BraSil,'- Congr.' 

da$ _ It;s.. ..... . _, . 
S~_f:a.s, .B .. capitâneo,'e V. "Gerosa, Cong:-. 

'. ~~ Il1n.ã.f? .. de _ Caridade_ 

S~mto Agostinho da. Congr. de ,N .. Sra, 
":,Oi'dem- 'das dôriegas .. 

• 
'Santos. Anjos; C<Íngr;" do. 
SãB, ,Ca.r~os ~orr.omeu, Congr. das. n-m,ãs 

~-'. Mission. de . . . 

São Domingos, Cong!". de sta. Cata,:,ma 
de Sena. da Ord~m 3.a d~ 

São" Franri!=iCo, Congr.. das' Irs. da 3.a . 
:. Ordem Reg. de . ". 
0ão José, C~ngr. ,das F!l~as d,e 

SãO" :J'0Sé,;:G.?l?-g.r. d~, Fp..h~ d~._, . 
São Paulo, Pia Sociedade das Filllas de· 

SEDE 

N .. ; ·Friburgo.~ltJ 

Rei:ifeCPE 

Porto Alegre-RS 

Cra~cPE 

13rag'ánçi-PA 

. s. Paulo..~SP 

S. Paulo-SP 

... 
S. Paulo-SP , 

Rio de Janeiro-ÇTH 

.' NQ)\!IE DA CASA ~, : :~ ;",; . '. ", 

~tull>,i,.ntl> ;A~.tó~lQ·,,'i. 
Externato Santa. Dorotéia. 

:~H~~p.i~i. B~O.; ,ele Lucena 
.'H.OSpltãl· Vera _ J1nlz 
pa.tl;onatq D. "Ze~ina Gomes, 

Noviciado N. Sra~ ~~ F~tima 

Abrigo.~. S7'1 .. dl\S DQres 

. ÓaSà~ "Santa ~Teres'inhá 

,c~~a :tla. ~p~eg~~ .. 
·E*rnato·; ;N~ ·'·gra;· Me'nlna' 
HospiJal _ Geral 
• '-<",-., ~ .-!~. .:.'. " 

In~t. N. Sra .. d~ Bela Vista 

Externato dos santos Anjos 
Hospital Dr. .João FeUdo 

Caxias dO,Sul-RSII Hospital. 1!l, .sra~. de Fátima 
S. PaulO-5P .~~la ,N. ·,·I?ra.'·~.u~iliado~~ 

Amparo-SP 

:-. : 

P.reia-PB 
$. paulo-"SP 

,Rio de· Jan!=-.i.ro.:-9B 

13. Peulo-Br 

EsCola. zor.. Sr:a. da:' pàz 

" 

Seminário Diocesano 
Ec!ueandMio"sãe' JoSé-" " 

Celégfo .Sãõ': jós'é ~:;. ',',: .,'0 

Livrasia São Paulo 

.. : ..... 

. ~ .~:, ,", 

I ,'., 
'11,,,Pu-'_)l!I.!IIiaacill!~. ~YF 
",i·' ;'.:. ~,.:,.~;, .~\ .. ;. 

'IMare:g.~gi~ÁL 
'POrto a\08Í'e·RS 

, IIRecj!e~~E'. 
Camplnas-!3P' ' 
MUegr"".,CE 

..... ,. r _ .... 

.. . .. ~', 

Porto Alegre,RS 
.. ,. 

1I~11~,,:~:m: , 
A#urlái"PA .. 

Nlt.irólCRJ" " 

•• S. Pe'ulO':"SP:', 
Macepá-P'.P 

"J' ::'.~,"';::-

Erech!m-RS 
., ' . 

B. P2ulo-SP 
Juiz de Fore·MG 

Flóres ··d ..... Cunha-RJ 
·Cascavel"-7PR '· . :. ;'.:' 

Ca1~araCFR . 

.'.: 

Sobral-CE 
Sentl' Rita', do 

S:B. Quat!o-SP 
cambuqulra·MO 

;' Iluru~lal,1l'-RS 

',". "~'o : 

Paó-



B - Casas Fechadas ',- ~ .. ' 
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ORDEM OU CONGREGAÇAO ~ 1 
I' ,. SEDE NOME DA CASA 

Agostinianas Rccoletas" 
Missionárias de Maria 

BeatissiJ:na. Virgem Maria, 

Gangr .. 

Instituto 

Idas 

da 

Bom Pastol"J, congr. das Irmãs do 
Capuchinhas de S. FraDe'!SCO de Assis, 

Congregaçá{! das Irmãs Missionárias 
ct~taS1 Companhia das 

Vitór!a--ES 

s. Jose" RIo 
'. "IdO-S!? ' 
"~f!e-PE' , 

sanatório Santa Tereinha 

"'ar _ IIEsoola Santa Maria 
'.' .' • - " .,.:... "0 '.. ." .? 

:cón'V~n~,' '4"'ta~ã " 

,; ,~ 

. Dlvrnas VoCações, CoaF. elas Irmãs das 
Dh·mo. .Salv:ac}or ... -Ç'ongr. das -~mãs do 

<"DivínO':,ZêIoj Ccingr. clãs -Filhas- d_o, 
~ Dinni!nictJi..itas de N. Sra. do ROsário de 

.' Mõnteils, Opngregação. -das -Irmãs 
. EspíritO' Santo, Mission, Serv'13:B 'do '. 
F.rané. do. ·Cor~ãQ de. MaJia.; Gongr. das 
'Irs: " ',,'" ,,' 
Fmnc _Mission~ ,do' Cor.- Imaculado de 
. Maifa; C"ongr. das Irmãs 
Franciscanas de N. Sra. do Bom Con-

o -selho, -Congr. ads Irmãs (atualm~nte 
.. Religiosas··de·Nôssâ~·Senhorá "dó Bom 

,'Col)IÍelhO). " " . . " ' 
"~ÍlaS da Penitência, Congr, . das 

)y·,ps " .' ,_. .' , .' . . 
ImacuJa:da. .Conceição, Irm~Zinb.a8 da. 

Fortaleza-CE 
"RodelO;{>C .' 

Ttaparica •• BA 
lTideira-.SC . 
1'rês,Rlos-RJ 

. S. paulo·SP 
,S. RaulQ,sp 

Campinas-sP 

Amparo'SP 
~'~. ·:·3~:c:--;?., '7'~'1 

, Reclfe~PE' :',; ;:~, 

"'iauaptinga:'sP 
S, ganlocSP, :< 

Marià.,.,. COllgr. das 11' " -.. ' .... ". 
, " Prudentópolis-PR 

de Maria;' ·oongr. da.s· 
IQ>a:culada :Virgem 

servas da 
:Imaculado Cor. 

l_m.ãs do S. Paulo-.5P 
Porto Alegre-RS 

...:_~ 

EducOil.dárl" ,s..nt~ 'il:.itla . " . " " ~ ,:.,. ~ .. '. 
.' 

I,", c:":. .'. .. 
• caSá' santa InêB' ~ 'i 

Jardim' de Mo 'Im.1uhJtà 
',~o~Pita.1 ~São .. Luc.a.s,.. "">. .­

EI1eolá' : Profissional' 'r.eOonle 

santa 'caSa,', '<" 
Instituto .Paulista 

Sanatório $ão :Vicente" 
H<i~pjtal tio;" 'der;.lcl~ 

.:.; -' 

Conceição 

'lia' Crolx 

; ,. ,~ 

Orfanato 'S. Frà"ciiscó; dt; likis 
Viia"'d~ 'pJb~~~"" "s~"'Viceii~" 
Casa: de Saúde, ,Santa ,Rita " 
HospltaJ.Santa. Beak~::' ' 

Escola N. Sra:Áuxlliadora 

Casa de caridade São José 
I/Hospltal S. Gabriel Arcanjl> 

y~,:,!.,:,,:~:~ t. Vi .c.~:':::-:,~' 

.11 Looü~ - UF 

Nova Frlburgo-RJ ' 

Illlj"rlrim-SC 
Si.iv,jJÕf~A:' ",:c 
Rr~' .de~ Jari~Jio;:G:EF' 

"l~,H~~SC 
'C .. ~d"vas-SCl 
Rio Férro-SC -
Rio LuIZ-SC . ," 
iitaparica';BA' ." 
Tangará-SC, " " " 
BempoSt,~.;Ey'· ' 

iJ:6.irabíi~i:tG 
S':E!",,!";{>1?, 

Il
oampos" .ié"';Jordâo-SP 

". St.!. Antô~~ da Pla_ 
!in'!;,1"R., '_:'ó 

S~· F~~çi§c9::.: 4~ ~~~­
BIs-Ar; 

.. :é-~;"~foi~sp 
~t~~~f>?l:::l 

, ,1'1 '~j~;;õ'~~to-P:ElI 
" Miguel Perelra.-RJ' 
:'i:cruzelro do Sul-SP 
"U ::':-..:"':" ',' ,- _:,:c 
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.e REVISTA DA C. R. B. - AGÔSTO DE 1962 

-Seja como fôJ.1,. a recep1lividade que teve ;na, ~,le~a •. pais de ;n~tur!llldad'; 
do autor, como em outros países, pois a. obra. já; foi' traduzida em dez' 'JÚlguas '-dife~ 
rentes, em me~ de 15 ~ findica. da oport\m!dade de' seu aparecimento. ' . 

,,', ", ,,~t;a, ;em~em ,!IllJUito" comPl'eeIl!'~'veI", ,e, c0nstantemeni», baséac4 Di' 
Sü~áda" Escritura; traQt 'dos assuntos mestres "da. esPiritualidade com l'naestria com-
.prgvQ.da., ,_ '"_',, _. " _", ,'__ '. .'. __ . . . ":' _ . 
:.,.;:,"!.:. AIicer~do f.L- sqlução,', salvadora.. ,M. __ h~d~d.e. n'a aceíM-r;ãq da vontâqe 
9ivi~~:':Dà m~tipliclfu.l.de~· pil)r .vêzles de~erta:b.teJ 4e suas nia:tii:festaçãe.s, o-.a.utQr 
0,_ • _'0 'grande 'w:oplema_ fica., POis. em . SBlbermos cumprJr esSa vontade através dà 
'à;.hfeS~ni~ q' -que '_~ -d,e niai~ simples e d~ mais SUQÍitp.o ao mesmo têmPo. ' .• ' .' 
';_":,,,_ .~ q ~~de ~roblema ,fi~a. pois, em sabermos cumprir essa von~~de através d'a 
,t,mnula: Sun, Pai., "', .' " ' , ," 

_,,_' Pode-se ~in:da af~' que a tradução ~tá c'!lida.da. e que se lê cÓlill agra<J;o .. _ 

Alfons Kirchgsasner. GLOSAS ESPIRITUAIS. LIsboa, Ed. Aster.(SãO, Paulo, 
Ed" Herder), 1961: 240 pgs. ' 

lt mais wn livro da coleção ultfesou
• ·Verda.deira pérola. O autór iCoi suma­

mente feliz na escolha. dos assuntos e na maneira. de os tratar. 
E' não houve esfôrçO da ,imaginaçãO selecioná-los. Bastou-lhe Um' poueo' tIe 

obse.rvaÇão uos fatos corriqueiros de todo di8. ou a.parecidos como que ines~amente. 
Colheu-os e sUbordinou-os a uma trilogia, assim) 'constituída:, a) Sôbre o D:eus 

"ivo (19 tópicos); b) ~bre o homem (23 tópicos); c) Sôbre a Igreja, (18 tópicos) .. 
< -Num" estilo corrente a 'enaltecer considerações mais que 'oportunas 'prende a 
atenção do l~itor não só pelo :agrada da leitura como principalmente pela. compunção 
da raciocínio.' • 

SeIite~se. realmente, a' ação d8" graça a atuar em nós. Algo de melhor se "nos 
"apresenta com~' -ideal. .Mas de um modo em 'que a' nossa própria pequenez, embora. 
ronsciá de "sua fraque:za~ se vê a:mparada na miser1có'rdhi div'.init. -E então se pérgunta-: 
"Por que não serei eu tainbéril funa dessas almas a entrega-i°-1p.e a Deus completárnente. 
no-- liitegi~l cúmprimento de meu,s dev~es; :conlfonne o meu estado de Vida?". 
o, ,'ReSsalte-se ainda que êstel )ri\TO; embora, escri~ para o cristão cOmum, da rua-, 
poderá', .servir para mUita' alma consagrada a Déus. , ' 

O ~lev'a.do número. de, unidades de que já consta a coleção "liífeso"_ ·mostra. 'à 
8óéi~adé éomo há, um p~bUco _ dêles' sedento. Por' outio- lado, também se' fica a veri-
ficai.' quão criteriosos e eXigentes, tem sido os seus organiZadores. ' , 

Merecem, por isso. Pa-rabens ~:as Editôra;S' Àster de LiaMn. e Herder, no Bra~ 
sH, que nos pe':'mitem degustar :m.atlijares tão dellcados, na mesa espiritual do pen~ 
sarnento e sentimento. ' I. J.--D. 

o" ' ,.' ., • 

o ''-:a~i ;Adalm. -O,CRlSro DA Ft.:,. Sá,o; Paulo; ·Ed. Herder.~ 196~, 412- pgs..' 
<" NUín texto serrado de 412 páginas·o Karl Adaro nos oferece o últinio livro: da 

trilogia: ,""EssêncÍa. 'do cristiá.:ri1smo", -"Jesus -Cristo''.. uQ Cristo dá. -Fé"~ 
A respeito dêste livro, diz o próprio Autor no curto p~efácio por êle escrito: 

"Constitui para mim wna :alegria especial e uma honra. jmerecida pddel' apresentar 
no crepúsculo de ,mb:lha vida, a meus.':numerosos diSclpulos, através de um livro, a 
fiMa. do :Hbmem-D~us e poder receber. em companhia feliz, a sua _bênção e a sua 
gra,ça" .. _,_' " _,' 

'- ·:·Na verdade "é \nn 'fiuto- de demoradaS pesquisas e de 'longas medi~ções. "I:'O­
dos os assuntos constantes do livro -.foram lições proferidas em 'cátedra universitária, 
,0 ,que",sIgnifica _esmeraçlo cuidado em sua .. elaboração. . _ '.' 

': -' ,'0 Em ,'_~~to:~,,_ ec~es~ológicos' :E:a.rl ,Adam, é olha.do como, uma <;las, maiores f;U­
toridades em :nossos_ teinpos.' UmJ de seus méritos,' é de haver particulanÍlente fugido à 
,ienciêricla :,pólêri1ica, geralmente" seguida, ,e,_ dêste modo, ~itartdQ a controvérsi~ sls~ 

-inâtica., ,~r ,despertado .. l4ria tendênc,ia mais _simpátio,s. ',ao favor ,de .. ta.is elucubra~ 
'<le,Poli' &i j)d!ilpucadas;esujeitasainWrRretaçõe~ diversas, , , ' , '. .,',' ',' 
~~~: _,' D_?-: ó,b.fa,_~~,iin jieI?:Sa. q. ~a_duto~ :'brasileti;'?:_ ,uÇo~esso ,que ,~o.:~m.a s~~sé_:_cris­
t<>I6gjoa, ,p(>r;feitá, .ll'eIl,te,~S\l"", cada, ,págin~, ' o, "pulso 'do, te6togo 'consumado, disposto, 
contudo, a;' 'iiã'ooo'S'e -éftiár'imhar éli' détâ1liês- dé' °teológiá:' 'téCnica n '(p. 'nt). " -' .. 0" • 
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bígiiiiicam estas 'palavrãs:;que···SÓmente:'·4in .~SpeciaIi~ta nO.8. asswi~s. :ae .t:}ue 
'trata' Oi Obr",. ,poderá' dar' unia aprec!RçãP "aba1lza~. 1ilIo ri sendo nQi;;: cOnten~ 
'iios"l1hstas:"desjJretericiosas':consideraçóeS com o fi-tO- -de ch8lniar. á atenção' dós inte­
,esoados para uma publloação de ,tão subi<ialnlportâncla. , . , ' , ",.' '.,,', 
!! (. . Será. 'riom ilhenro .pràzer: e' xiãÓ. menoS. ". próveito ". que '. se le.rati . essas páginas 
cfletas :.de' doutrina e amor;' reâlQa.lidO a sarit!Ssmmi figÍlra. dei Jesus .. cristo •.. estudando-a 
nUhÍa.:'primeira parte sob o titulo: A Pessoa de Crbto em 19 capítulos' e numa se-
gql1da.~ no de:· A Obr.a. de Cristo, em seis ca.pftulos.. :'. . : 

Evidentemente, não· é uma leitura l~ve.· ~lama. ela, pelo contrário,·' muite. 
atenção e vagar para que produza Os :frutos col1mad.os, mOrmente se ao leitor nãb fOr 
suficienf..eménte· entendido em teologia.: " 

Em "todo o caso, a Livraria·Herder prestou 'ós melhores serV~:ços .à Igreja 'e"à 
cúltura . eclesiológica, :com a publicação ein apreoo.· l~onrand(j simultâneam.ente o BUtor 
e·a -Editóra na colaboração de um tradutor à altura. I.' J.D. 

""i 
Frei Estefâlnlo .T. Pla.t OFM.. SAO PEDRO DE ALCANTARA PATRONO DO 

BRASIL, Tra.dução, notas e japêndlceil de FreI CIarênclo Neottl OFIIL Petrópolis. Ed., 
VOZ'e~~.1962.; 152.pgs . 

. No quarto centenário da 'n(orte de. nosso patron{) principal, a. pre~Dte Ibiogi-a,:: 
fiE\. traduzida do original francêsJ quer familiarizar-nos com o re~ormador da Ord,em 
FTaIlc~n~. conselheiro de Sa.nta Teresa. de A vjla e grande místico do século XVI,. 
apreSentando,' em apêndice braslleu'o, à cronologia da vida, algo dos escritos do· Santo 
e de. dois panegiricos de Monte Alverne, ~omo ainda do Pádroeiro do Brasil e de. :Pe-
'tirópoUs.;' 'F.A.C. 

'-Gerbard ·F1tlúl.u. A XV ESTAÇãO. Petrópolis. Ed.. Vozes, 1962 .. ~o pgs. 

; .. 0..: Autor relata o qUe ·.presenciou' e' sofreu ·como vitima do' comunismo. 'quando 
da. última. guerra. .é da seguinte· pris8.e)" na Rú.ssià soviética. As torturas e' m,artirios de':' 
Sl..g.uan.os a qUe Os comunistas submetrlam: inocentes 'e inetmes prisioneiros, em grande 
:ltÍarte '-até ,não-miUtares, são interpretados como 15;a estação c:i& Via 'Sacra-, para. dar a. 
dptender que as vitimas sofreram em sua carne o que faltava à paixão de Cristo. se.... 

.
1,: . n.d.o.·O e.XPl'essão: de .São Paulo. Na critica situação do Bras.il. merece êste .U. vro .R ,olaJ1j iIJ.tensa propaganda~ Pal1L mostrar a,' realidade co.munista que a.meaça;. ,o País. : . 

, ' .. ,Pe,Leopold BertscheS. O. Cisto DIRECTORWill: SPONSAE, I e II. ,.Medit;;~ 
'~õeS para Religiosas. Trad. de Lúcia Jordão Vile,JIa.. Petrópolis, Ed'~ Vozes, 1961-62, 262 e 
"~~,-pgs. &~~ 

OS dois volumes de formato pequeno (9x13 C.rilts.) contém 52 meditações cada, 
próprias para. religiosas de vida ativa, "constando no 1.9 volume ainda um apêndice com 
~~Ptogra.ntá.:8. executar' e Via. Sacra para religiOSas. As vantagens dêsses opúsculos con­
sistem em que o autor conviveu com religiiosas durante UIllj and, usa a flormB! de diá­
·logo e· apresenta, a materérla le modo. prático e vivo. Cada um dos 52 capitUlos é desti­
nado a uma semanal, ·pelo que' a religiosa deverá reler semp:,e de nOvo· e meditar pro­
füiidam-ente os pensamentos da semana. A boa aceitação que o original alemão" teve 
na E.·m~opa. garante ótima qualidade dêste guia religioso. F. A. C; . 

PoiVeucte GuIs$l"" O PADRE EMANUEL D'ALZON,Fundador dos Ag_'­
nos da. Assunção 1810-1880. Salvi3-1or .. Meilsageiro da Fé. 1960. 280 pg8. 

, :P~Hàs "bOdaa' de pr.ata dó apostolado a.ssuncionista rio Bra.sil veio a lume ... R 
..segunda ed'içãjo destâ 'biografia; que se ',baBem' sôbre dois: ~des ·yolum.es que o pe: Si:" 
'meón "Vailhé dedicou ao mesmo funlada.r dos A.ssuncionistas e viu premiados pela Áca­
demia l<"Tancêsa. O Pe. D'A}zon. como incent~v~or. das. obras ::;oc1als (li edUcaCionais. da. 
imprensa e das missões, serve de modelo à. :i;l.ossà· .éPóC.a tão .necessitada 'de vida apos­
tólica, e ma.is ainda figura e exemplo de ::Sántida:de; Pois como: .. tal ·.~ra çon~iqerado pelos 
.seUs contemporâneos. A causa do Servo de Deus foi instauradà' em'-1931";-' - F.A.C. 



<, 

REVISTA DA C. R. D. - AGOSTO DE 100',) 
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Pc. FrIOi V~o _e OFM. SA FRANCISao DAS CHAGAS DE CA" 
NINDI1:. Resumo histórico. Salvador. Mensageiro dà Fé, 1982. XXVI, 184 pgs. 

Canindé do Ceará possui o mais visitado santuário franciscano do mundo... A 
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gem -do culto como no desenvolvúUento dos últimos sessenta anos. F.AO. 
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NihU OlJ,sta~ 
Rio de Janeiro. 21) de julho de 1162. 
pe. Frei Jacinto de Pala.zzoJo OFM:Cap. 
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